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RESUMO 

 

IDENTIFICAÇÃO DE FATORES QUE INFLUENCIAM NA EVASÃO EM UM 

CURSO SUPERIOR DE ENSINO À DISTÂNCIA 

 

 

A importância dos cursos de graduação financiados pela sociedade e os 

particulares na modalidade à distância como ferramenta de desenvolvimento 

humano, com princípios de melhoria para o trabalho e uma melhor renda per capta 

para a população constitui uma realidade do ensino brasileiro nas últimas décadas. 

Atualmente, diante na crescente oferta desta modalidade de ensino, emerge a 

necessidade de estudá-lo, principalmente no que se refere ao assunto evasão que 

se faz presente também neste tipo de curso. O objetivo deste trabalho é identificar 

variáveis que possam explicar o comportamento ou as possíveis causas da evasão 

de um curso de graduação gratuito na modalidade EAD – Ensino à Distância via 

internet, oferecido pela parceria Universidade Aberta do Brasil x CEAD Ifes no 

Estado do Espírito Santo no período de agosto a dezembro de 2009. A metodologia 

consistiu em realizar pesquisa exploratória e quantitativa utilizando a base de dados 

de acesso do aluno ao ambiente virtual de aprendizagem (AVA), identificando o nível 

de acessos, as participações, impressões, hábitos, comportamentos do discente 

buscando responder pesquisas sobre evasão em um curso à distância. Para análise 

estatística, foram utilizados os testes t de Student e Qui-quadrado. A pesquisa 

revelou que a evasão do 1º semestre do curso de graduação à distância chegou a 

42 alunos (reprovados nas disciplinas, reprovados por falta ou ainda desistentes), 

chegando ao índice de 15,90% de evasão considerando a quantidade de alunos 

matriculados no início semestre. A conclusão da pesquisa confirma a hipótese que 

existem influencia direta das variáveis de acesso do aluno com a relação ao tema do 

estudo. 

 

PALAVRAS-CHAVE : Evasão, Índice de Evasão, UAB, Ensino à Distância, 

Licenciatura em Informática. 



   
   
   

  
ABSTRACT 

 

IDENTIFICATION OF FACTORS AFFECTING THE EVASION IN A COURSE 

OF HIGHER LEARNING 

 

The importance of the distance graduating courses funded by society and 

individuals as a tool for the human development, with principles for improving the 

work and a better per capita income for the population is a reality in the educational 

program in Brazil in recent decades. Currently, before of given increasing availability 

of this mode of education, emerges the need of studying it, especially about the item 

evasion that is also  present in this model of course. The objective of this report is to 

identify variables that might explain the behavior or the possible causes of the 

evasion from a free graduating course in the EAD mode - Distance Learning via 

Internet, offered by the partnership between the Open University of Brazil CEAD x 

IFES in Espírito Santo state between August and December, 2009.  The 

methodology was to conduct exploratory and quantitative research using the 

database of student’s access to virtual learning environment (VLE), identifying the 

level of accesses, participations, impressions, habits, student’s behaviors seeking for 

research about the evasion in a distance course.  For the statistical analysis it was 

performed by the Student t test and chi-square. The search identified that the 

evasion of the 1st semester in the distance graduating course  reached 42 students 

(disapproved in subjects , disapproved for absences or dropouts), reaching the rate 

of 15,90%  of evasion considering the number of students enrolled at the beginning 

of the semester.  The conclusion of the research confirms the hypothesis that there 

are direct influences of the variables of access for student with respect to the subject 

of studying. 

 

KEYWORDS: Evasion, Avoidance Index, UAB, Distance Education, Bachelor in 

Computer Science.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Esse capítulo inicial tem como objetivo fornecer um panorama geral acerca 

do tema evasão do ensino superior, tendo ênfase (estudo de caso) no curso de 

Licenciatura em Informática à distância do CEAD-IFes.   

 O capítulo encontra-se estruturado basicamente em blocos, ou seções 

distintas. 

 Na primeira seção, com o intuito de oferecer uma visão ampliada acerca da 

evasão estudantil, apresenta-se índices divulgados pelo governo e a citações de 

diversos autores sobre o assunto. 

 Na segunda seção, são apresentados os objetivos geral e específicos do 

trabalho. 

 Na terceira seção, são descritas as justificativas. Na última seção 

apresenta-se a estrutura dos capítulos deste trabalho.  

  

 

 

1.1 PROBLEMA 

 

 

O tema evasão escolar do ensino superior brasileiro é um assunto bastante 

relevante e preocupante, uma vez que é um fenômeno que ocorre nas instituições 

públicas e privadas de todo o Brasil.  

Behar (2009) e Andriola (2003) afirmam que a partir de 1972, o Ministério da 

Educação/MEC e as universidades públicas manifestaram preocupações com o 
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assunto, o que ocasionou o surgimento de alguns estudos, como por exemplo, a 

criação da metodologia para identificar a evasão estudantil. 

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep), órgão do 

Ministério da Educação, tem divulgado regularmente dados referentes aos 

matriculados, ingressantes e egressos do ensino superior presencial e a distância. 

Seus resumos permitem o uso de uma série de dados anuais, gerando a 

possibilidade de analisá-los em termos de evolução de indicadores ao longo de um 

determinado período sobre o tema.  

Como exemplos destes materiais divulgados pelo Inep (2008), citam-se os 

índices de evasão estudantil das IES no período de 2002 a 2008. 

Segundo Duran (2007) e Gaioso (2005) as principais causas da evasão do 

ensino superior estão relacionadas a alguns fatores: repetência, orientação 

vocacional, mudança de curso, desprestígio da profissão, horário de trabalho e 

desmotivação do aluno. Cada qual contribuindo, de forma isolada ou combinada, 

para o aumento da evasão do ensino superior. 

De acordo com o Censoead.br (2010), é apresentado que a evasão média 

apurada entre as 129 instituições de ensino superior na modalidade EaD 

corresponde a 19,21%. Sendo que no setor público ela é quatro pontos porcentuais 

maior do que o setor privado, com índice de 23,21%. A maior taxa de evasão está na 

região Norte com índice de 27,8% e a menor, na região Sul com 14,8%. 

Conforme Inep (2008) o governo federal através do  Plano  Nacional  de 

Educação  (PNE)  para  o  ensino  superior  busca   diminuição  na  taxa  de  evasão 

de  alunos.  Onde informa que é possível realizar  um  cálculo  aproximado  da 

produtividade  dos  cursos  superiores  por  meio  dos  dados  do  Censo  da 

Educação  Superior,  considerando  um  tempo  médio  de  formação  de  4  anos. 

Esse percentual de conclusão é calculado pela razão entre o número de concluintes 

de um  ano  e  o  de  ingressantes  quatro  anos  antes. 

Considerando tal contexto, o Inep (2008) descreve que no  ano  de  2008,  o 

 percentual  de  concluintes  em  relação  aos  ingressantes  de 2005  foi  de  57,3% 

 e  a  maior  proporção  foi  observada  entre  os  alunos  das  instituições  federais 

 (67%)  seguidos  pelos  alunos  das  instituições  estaduais  (64,3%)  e  das 

 municipais  (61,2%).  As instituições privadas, nos últimos anos, apresentaram  o 
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 menor  percentual  de  conclusão  nos  cursos  de  graduação  presencial  em  2008, 

 com  55,3%  de  concluintes,  como  mostrado  na  Tabela  1.     

TABELA 1 – Relação  de concluintes de instituições brasileiras de ensino superior 

presencial entre 2002 e 2005. 

Federal Estadual  Municipal Total Total Ano 
      

Privada 
Pública 

(*) 
Geral 
(**) 

2002 69,0 76,2 52,5 55,3 65,9 63,3 
2003 71,8 71,3 81,5 54,0 74,9 69,7 
2004 72,7 95,9 79,8 53,6 82,8 75,5 
2005 70,2 69,9 67,3 56,5 69,1 66,0 
2006 69,4 70,3 60,6 55,6 66,8 64,0 
2007 72,6 63,8 62,4 55,4 66,3 63,6 
2008 67,0 64,3 61,2 55,3 64,2 62,0 

 

Fonte: INEP (2008, p. 17) 

* Total Pública: É a média das IES (Federal, Estadual e Municipal) 

** Total Geral: É a média das IES (Federal, Estadual, Municipal e Privada) 

   

 Na Figura 1, é representada a comparação do índice de concluintes do 

período de 2002 até 2008 das IES Privada e Públicas presencial.  
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Figura 1. Índices de concluintes -  IES Privada x Média IES Pública do Ensino Superior 
Presencial de 2002 a 2008, a partir de dados do Inep (2008, p. 17) 
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 Observa-se que de acordo com Inep (2008, p.17) na Figura 1 a média de 

concluintes das Instituições Públicas de 2002 a 2008 é superior a IES Privada, 

chegando ao ano de 2004 com o maior índice de 82,8% comparando-se com os 

outros anos. 

 Na Figura 2, são apresentados os valores totalizados por tipo de instituição de 

ensino superior no período de 2002 a 2008, conforme Inep (2008, p.17). 
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Figura 2. Índices de concluintes por tipo de IES - Ensino Superior Presencial  - Totalizado 
por tipo de IES de 2002 a 2008,  a partir de dados do Inep (2008, p. 17) 

 

No que se refere ao ensino à distância, de acordo com Belloni (1999), a 

aprendizagem autônoma é compreendida como um processo de ensino e 

aprendizagem centrado no aluno, cujas experiências são aproveitadas como 

recurso, e no qual o professor/tutor deve assumir-se como recurso do discente, onde 

deve ser considerado como um ser autônomo, gestor de seu processo de 

aprendizagem, capaz de autodirigir e autoregular este processo. Assim, se o aluno 

não é integrado ao ambiente, aos grupos virtuais, as salas de reuniões e a interação 

com professor/tutor, aumenta a probabilidade de evasão do ambiente virtual, 

resultando em repetência da disciplina em curso. 
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Segundo Palloff e Pratt (2002) existem muitas especulações sobre o porquê 

de alunos abandonarem mais os cursos on-line do que os presenciais. Observa-se 

ainda que existem muitas razões para que os alunos continuem matriculados no 

curso à distância, e uma delas é a demografia. 

Neste contexto, o objetivo do trabalho é identificar possíveis variáveis no 

ambiente virtual do curso de graduação de ensino superior à distância em uma 

instituição pública federal localizada no Estado do Espírito Santo, identificando e 

determinando o índice de evasão do discente ou a probabilidade do aluno evadir ou 

não. Para a realização do estudo serão consideradas amostras do 1º período do 

curso de Licenciatura em Informática à distância do Estado do Espírito Santo 

administrado pelo Instituto Federal do Espírito Santo (IFes) em parceria com a 

Universidade Aberta do Brasil (UAB) através do Governo Federal. 

 

 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

 

O objetivo geral deste trabalho consiste em identificar variáveis através da 

base de dados do curso de graduação à distância – Licenciatura em Informática, 

utilizando o cadastro geral do aluno e seus acessos ao Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA) através da plataforma moodle, onde constam todas as notas 

dos alunos relacionadas ao 1º período do curso de cada disciplina. 

As amostras servirão para um processo de auto-avaliação da evasão de uma 

Instituição de Ensino Superior Federal por meio de um procedimento fundamentado 

em técnicas estatísticas, tais como:  

Comparação de médias entre grupos de alunos evadidos e não evadidos. Nas 

comparações em que ocorreram apenas duas classes, como sexo (masculino ou 

feminino), origem escolar (escola pública ou particular). 

Dentre outros aspectos, este procedimento tem como objetivo a elaborar um 

modelo para avaliar se o aluno é um candidato a evasão ou não. Contribuindo, 

assim, para o corpo gerencial da Instituição (Direção Geral, Coordenação do Curso, 

Coordenação de Tutoria, Professores Especialistas, Tutores à Distância e 
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Presencial). Identificando possíveis desistentes e oferecer apoio para evitar a 

evasão. 

Acredita-se que o emprego de um procedimento desta natureza venha a 

contribuir para a gestão educacional da instituição sobre o assunto evasão. 

 

 

1.2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

 Os objetivos específicos da pesquisa são: 

 

• Identificar, descrever e analisar fatores comportamentais do acesso do 

discente ao Ambiente Virtual de Aprendizagem; 

• Identificar, preparar ou construir variáveis que possam servir de estudos para 

o assunto em destaque; 

• Comparação das variáveis e definição de um perfil do aluno evadido em um 

curso de graduação Federal na modalidade à distância; 

• Desenvolver um referencial teórico para futuras pesquisas; 

• Apontar alternativas para a resolução dos problemas encontrados. 

 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

 

Considerando os índices de evasão apresentados pelo Inep (2008) e 

Censoead.br (2010) registrados em Instituições Federais e Privadas onde observa-

se que a evasão do ensino superior à distância corresponde a 18,5%, sendo o maior 

percentual referente ao setor público: 21,1% contra 17,3% do setor privado. 

Analisando esses dados conforme o Inep (2008), verifica-se que a graduação à 

distância, é ofertada por 115 instituições onde ofereceram 647 cursos.  

Inep (2008) observa-se que houve um aumento de 96,9% no número de 

matrículas na modalidade de ensino a distância em relação ao ano anterior, que 

passaram a representar 14,3% do total de matrículas no ensino superior presencial, 
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neste mesmo ano. Além do número de concluintes em EaD cresceu 135% em 2008, 

comparado a 2007. 

Ainda conforme Inep (2008), esses dados mostram ou retratam a 

necessidade de melhoria dos sistemas educacionais brasileiros que buscam 

oferecer o ensino a distância (federal ou privado) com qualidade. Adaptando-se 

sobre esse novo paradigma de educação, na busca do conhecimento e de novas 

oportunidades através de um curso de graduação em um mundo globalizado. 

Segundo Belloni (1999) a globalização não é apenas um fenômeno 

econômico, de surgimento de um sistema-mundo, mas tem a ver com a 

transformação do espaço e do tempo.  Giddens (1994) a define como a ação à 

distância e relaciona sua intensificação com o surgimento de meios de comunicação 

e de transporte em escala planetária. 

Tendo em vista a busca pelo conhecimento e a criação de novas 

oportunidades à população que não possui diploma de nível superior, o Governo 

Federal e as Instituições Privadas estão procurando cada vez mais ofertar novos 

cursos. O Inep (2008) divulgou que quanto ao número de cursos, houve um 

incremento de 1231 (5,2%) novos cursos de graduação presencial nas Instituições 

de Ensino Superior (IES) brasileiras e do mesmo modo, houve aumento de 7,3% 

(aproximadamente 319 mil) no número de vagas ofertadas em graduação presencial 

e a distância. As instituições privadas foram responsáveis pela oferta de cerca de 4 

milhões de vagas em 2008, apresentando um aumento de 4% em relação a 2007. 

Nesse contexto, existem propostas de avaliações voltadas para a evasão do 

ensino superior. No entanto, o ineditismo deste trabalho se deve ao propósito de 

aprimorar o processo de detecção do discente evadido em uma instituição de ensino 

superior, destacando as etapas que compõem este processo, utilizando-se de 

elementos essenciais no processo educacional à distância: o corpo discente, o tutor 

à distância e todas as variáveis do ambiente virtual de aprendizagem.  

 

 

 

1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

A estrutura do trabalho está dividida em cinco capítulos. Este primeiro capítulo 

apresenta o problema, o objetivo, a justificativa para o desenvolvimento da pesquisa. 
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O capítulo 2 discorre sobre a revisão de literatura com conceitos e 

características dentro do contexto do assunto do ensino a distância (o que é o EaD, 

motivação, custos e benefícios, tutoria, meios de comunicação, vantagens e 

desvantagens, evasão escolar, evasão no ensino superior, evasão no EaD). 

A modelagem para o desenvolvimento do estudo é proposta no capítulo 3. 

Onde especifica o funcionamento do curso pesquisado, a coleta de dados para a 

pesquisa e descreve a metodologia de análise utilizada bem como os testes 

estatísticos utilizados na pesquisa. 

O capítulo 4 retrata os aspectos iniciais e históricos do CEAD IFes e o 

primeiro Curso de Licenciatura em Informática na modalidade EaD do E.S. 

Apresentando os resultados e discussão analisados no capítulo 3 do trabalho 

comparando com os índices oficiais do CEAD – Ifes. 

Por fim, o capítulo 5 que é reservado para a conclusão do trabalho, além 

direcionar a discussão para uma reflexão de estudo de caso e trabalhos futuros 

sobre a evasão escolar em uma Instituição Federal. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

Esse segundo capítulo tem como objetivo apresentar a revisão de literatura 

sobre o tema, discutindo os conceitos e características dentro do contexto do 

assunto do ensino superior no Brasil e o ensino a distância (o que é o EaD, 

motivação, custos e benefícios, tutoria, meios de comunicação, vantagens e 

desvantagens, evasão escolar, evasão no ensino superior, evasão no ensino a 

distância). 

 

 

2.1. ANTECEDENTES HISTÓRICOS DA EDUCAÇÃO SUPERIOR NO BRASIL 

 

 

A história da Educação Superior no Brasil iniciou-se com a chegada da 

família real portuguesa ao país, em 1808, quando foram criadas as escolas de 

Cirurgia e Anatomia de Salvador (atualmente, Faculdade de Medicina da 

Universidade Federal da Bahia); em seguida, a de Anatomia e Cirurgia do Rio de 

Janeiro (hoje, Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro) e 

a Academia da Guarda Marinha, também no Rio. Em 1810, fundou-se a Academia 

Real Militar (atual Escola Nacional de Engenharia da UFRJ). Logo após, foram 

criados o curso de Agricultura (1814) a Academia de Pintura e Escultura (1814) e, 

em 1827, a Faculdade de Direito de São Paulo e da Faculdade de Direito de Olinda. 

Eram instituições isoladas que visavam assegurar um diploma profissional, com 

direito à ocupação dos postos privilegiados no restrito mercado de trabalho que 

garantiam prestígio social (MARTINS, 2002). 
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Durante o período colonial, os jesuítas tentam implantar o ensino superior 

em nosso país; entretanto, só foram autorizados os cursos de Filosofia e Teologia, 

destinados à formação de sacerdotes. Portugal interessava-se em manter certa 

política colonizadora, contrária ao desenvolvimento da Colônia, por temer 

movimentos favoráveis à independência do país, como os ocorridos em vários 

pontos das Américas, no século XVIII. A estruturação da educação superior no Brasil 

é marcada pela dependência econômica que Portugal tinha da França e da 

Inglaterra. Destinava-se à elite portuguesa e à formação de mão-de-obra qualificada 

necessária à instalação da Corte. Eram escolas superiores rudimentares, nas quais 

os professores improvisavam o ensino com os parcos recursos de que dispunham 

(CUNHA, 2003). 

Em 1937, surge a Universidade de São Paulo pela determinação de 

intelectuais brasileiros influenciados por intelectuais franceses. A partir desse 

evento, o Brasil passa a olhar mais para si - os políticos servis são substituídos por 

intelectuais acadêmicos - apesar da grande influência do exterior, sobretudo da 

Europa (BUARQUE, 2003). 

Grande parte das universidades brasileiras surgiu a partir da reunião de 

faculdades já existentes, mantidas sob o controle estatal. Em 1940, no Rio e Janeiro, 

foram criadas as Faculdades Católicas, mais tarde, a Pontifícia Universidade 

Católica, a primeira de iniciativa privada reconhecida no país (CUNHA, 2003). 

Na década de 50, há uma demanda sem precedentes de educação 

superior; os excluídos requerem o aumento do número de vagas e a abertura de 

novas universidades em todo território nacional (ibid). A concepção da educação 

como investimento e a vinculação da melhoria da qualidade de vida ao nível de 

escolaridade da população reforçam a divulgação da teoria do capital humano. Os 

teóricos dessa concepção consideram a educação fator determinante do 

crescimento econômico e da produtividade, conforme esclarece Gomes (1994:37). 

Entre 1960 e 1985, há grande crescimento do sistema universitário 

brasileiro, embora insuficiente para atender à demanda no período. Com a 

implantação do projeto nacional de desenvolvimento econômico aumenta a procura 

por profissionais preparados para ocupar as novas vagas no mercado de trabalho e 

multiplicam-se as instituições particulares de educação superior, sobretudo as 

voltadas para a profissionalização. Neste cenário, destacam-se as escolas católicas, 

com larga experiência no ensino fundamental e médio. Ocorre significativo aumento 
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de instituições públicas e privadas, assim como de professores com formação de 

mestrado e doutorado (BUARQUE, 2003). 

Nesse período, a universidade brasileira é beneficiada por um processo de 

modernização sem precedentes; cria-se um sistema nacionalmente integrado. Há 

significativos investimentos na construção de prédios, na compra de equipamentos e 

na concessão de bolsas de estudo para doutorado e mestrado no país e no exterior. 

Essas transformações são consolidadas com a reforma universitária de 1968, sem o 

servilismo político de 1922, nem a influência dos intelectuais franceses de 1935. Tal 

reforma caracterizou-se pela forte influência norte-americana e dos militares então 

no poder. 

A partir do final da década de 1980, há crescente autonomia das 

universidades e restrição dos recursos financeiros nas instituições públicas. As 

instituições privadas apresentam um rápido e surpreendente crescimento e passam 

a oferecer, além dos cursos tradicionais nas áreas de ciências humanas e sociais 

aplicadas, cursos na área tecnológica para atender as necessidades emergentes do 

país. (MANATA, 1998). 

Pimenta e Anastasiou (2002) afirmam que surge a universidade dos 

resultados, que acrescenta dois novos componentes: a expansão da rede privada de 

ensino superior e a parceria entre universidade e empresas, por meio de 

financiamento para a pesquisa. 

 

 

2.2 ENSINO A DISTÂNCIA NO MUNDO 

 

Conforme Alves (2003) e Field (1995), o crescimento do EaD no mundo se 

deve principalmente à França, Espanha e Inglaterra, pois os centros educacionais 

destes países contribuíram diretamente para o surgimento e o investimento do 

modelo em outros países. 

Alves (2001), dentro do contexto, identifica o surgimento da educação a 

distância no mundo tendo iniciado no século XV, onde o EaD surge como 

modalidade de ensino e aprendizagem utilizando o meio de comunicação mais 

comum da época, que era a imprensa, fato este que justifica ao afirmar 

 
“(...) a Suécia registra a primeira experiência nesse campo de ensino 
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em  1883.  Em 1840 têm-se notícias  da EAD  na  Inglaterra; na 
Alemanha foi implementado em 1856 e nos Estados Unidos, notou-
se o ensino por correspondência em 1874”. (ALVES, 2001. p.01). 

 

A seguir, os principais acontecimentos na evolução da EaD no mundo 

(GALERA, 1998): 

1840 – Criação, na Europa, da primeira escola de ensino por 

correspondência: Sir Isaac Pitman Correspondence Colleges (Reino Unido); 

1939 – Fundação do CNED, Centre National d’Education a Distance (França); 

1946 – A Universidade de South Africa (UNISA) leciona os primeiros cursos 

superiores de educação à distância; 

1948 – Primeira lei sobre escolas de ensino por correspondência na Noruega, 

iniciando o controle do Estado sobre as escolas privadas de ensino por 

correspondência; 

1969 – Fundação da Open University (Reino Unido); 

1972 – Fundação da UNED, Universidad Nacional de Educación a Distância 

(Espanha); 

1978 – Fundação do National Institute of Multimedia Education (Japão); 

1988 – Fundação da Universidade Aberta (Portugal); 

1991 – Criação do EDEN, European Distance Education Network, baseado na 

Declaração de Budapeste (1990); 

1993 – Criação da International Commission of Education for the Twenty-First 

Century, no âmbito da Unesco, presidida por Jacques Delors. 

 

 

2.3 ENSINO A DISTÂNCIA NO BRASIL 

 

Galera (1998), identifica os principais momentos  da história da EaD no Brasil: 

 

1923 – Fundação da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro; 

1936 – Doação da Radio Sociedade do Rio de Janeiro ao Ministério da  

Educação e Saúde; 

1937 – Criação do Serviço de Radiodifusão Educativa do Ministério da 

Educação; 
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1941 – Fundação do Instituto Universal Brasileiro que, como entidade de 

ensino livre, oferece cursos por correspondência; 

1959 – Inicio das escolas radiofônicas em Natal (RN); 

1960 – Inicio da ação sistematizada do Governo Federal em EAD; contrato 

entre o MEC e a CNBB: expansão do sistema de escolas radiofônicas aos 

estados nordestinos, que faz surgir o MEB – Movimento de Educação de 

Base –, sistema de ensino a distância não-formal; 

1965 – Inicio dos trabalhos da Comissão para Estudos e Planejamento da 

Radiodifusão Educativa; 

1966 a 1974 – Instalação de oito emissoras de televisão educativa: TV 

Universitária de Pernambuco, TV Educativa do Rio de Janeiro, TV Cultura de 

São Paulo, TV Educativa do Amazonas, TV Educativa do Maranhão, TV 

Universitária do Rio Grande do Norte, TV Educativa do Espírito Santo e TV 

Educativa do Rio Grande do Sul; 

1967 – Criada a Fundação Padre Anchieta, mantida pelo Estado de São 

Paulo com o objetivo de promover atividades educativas e culturais através do 

rádio e da televisão (iniciou suas transmissões em 1969); constituída a 

Feplam (Fundação) Educacional Padre Landell de Moura), instituição privada 

sem fins lucrativos, que promove a educação de adultos através de. 

Teleducação por multimeios; 

 

1969 – TVE Maranhão/CEMA – Centro Educativo do Maranhão: programas 

educativos para a 5" serie, inicialmente em circuito fechado e a partir de 1970 

em circuito aberto, também para a 6" serie; 

1970 – Portaria 408 – emissoras comerciais de rádio e televisão: 

obrigatoriedade da transmissão gratuita de cinco horas semanais de 30 

minutos diários, de segunda a sexta– feira, ou com 75 minutos aos sábados e 

domingos. É iniciada em cadeia nacional a serie de cursos do Projeto 

Minerva, irradiando os cursos de Capacitação Ginasial e Madureza Ginasial, 

produzidos pela Feplam e pela Fundação Padre Anchieta; 

1971 – Nasce a ABT – inicialmente como Associação Brasileira de Tele–

Educação, que já organizava desde 1969 os Seminários Brasileiros de 

Teleducação atualmente denominados Seminários Brasileiros de Tecnologia 



    

 

25 

Educacional. Foi pioneira em cursos à distância, capacitando os professores 

através de correspondência; 

1972 – Criação do Prontel – Programa Nacional de Teleducação – que 

fortaleceu o Sinred – Sistema Nacional de Radiodifusão Educativa; 

1973 – Projeto Minerva passa a produzir o Curso Supletivo de 1º Grau, II fase, 

envolvendo o MEC, Prontel, Cenafor e secretarias de Educação. 

1973-74 – Projeto SACI conclusão dos estudos para o Curso Supletivo "João 

da Silva", sob o formato de telenovela, para o ensino das quatro primeiras 

séries do lº grau; o curso introduziu uma inovação pioneira no mundo, um 

projeto – piloto de tele – didática da TVE, que conquistou o prêmio especial 

do Júri Internacional do Prêmio Japão; 

1974 – TVE Ceará começa a gerar tele–aulas; o Ceteb – Centro de Ensino 

Técnico de Brasília – inicia o planejamento de cursos em convênio com a 

Petrobras para capacitação dos empregados desta empresa e do projeto 

Logus II, em convênio com o MEC, para habilitar professores leigos sem 

afastá–los do exercício docente; 

1975 – Projeto desenvolvido pela Universidade de Brasília (UnB), influenciada 

pelo sucesso da Open University Britânica; 

1976 – Criação do Sistema Nacional de Teleducação do Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial – SENAC, oferecendo cursos com a utilização de 

material instrucional; 

1978 – Lançado o Telecurso de 2 Grau, pela Fundação Padre Anchieta (TV 

Cultura/SP) e Fundação Roberto Marinho, com programas televisivos 

apoiados por fascículos impressos, para preparar o tele-aluno para os 

exames supletivos; 

 

1979 – Criação da FCBTVE – Fundação Centro Brasileiro de Televisão 

Educativa/MEC; dando continuidade ao Curso "João da Silva", surge o Projeto 

Conquista, também como telenovela, para as ultimas séries do primeiro grau; 

começa a utilização dos programas de alfabetização por TV – (MOBRAL), em 

recepção organizada, controlada ou livre, abrangendo todas as capitais dos 

estados do Brasil; 
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1979 a 1983 – É implantado, em caráter experimental, o Posgrad – pós -

graduação Tutorial à Distância – pela Capes – Coordenação de 

Aperfeiçoamento do Pessoal de Ensino Superior – do MEC, administrado pela 

ABT – Associação Brasileira de Tecnologia Educacional – com o objetivo de 

capacitar docentes universitários do interior do país; 

 

1979 – Início das ofertas de cursos de extensão à distância pela Universidade 

de Brasília; 

 

1981 – FCBTVE trocou sua sigla para FUNTEVE: Coordenação das 

atividades da TV Educativa do Rio de Janeiro, da Radio MEC-Rio, da Radio 

MEC-Brasília, do Centro de Cinema Educativo e do Centro de Informática 

Educativa; 

1983/1984– Criação da TV Educativa do Mato Grosso do Sul. Inicio do 

"Projeto Ipê", da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo e da 

Fundação Padre Anchieta, com cursos pura atualização e aperfeiçoamento do 

magistério de 1º e 2º Graus, utilizando–se de multimeios; 

1988 – "Verso e Reverso – Educando o Educador": curso por 

correspondência para capacitação de professores de Educação Básica de 

Jovens e Adultos/ MEC Fundação Nacional para Educação de Jovens e 

Adultos (EDUCAR), com apoio de programas televisivos através da Rede 

Manchete; 

 

1988 - Escola do Futuro - USP - laboratório interdisciplinar de pesquisa de 

tecnologias emergentes de comunicação e suas aplicações educacionais; 

 

1991 – 0 "Projeto Ipê" passa a enfatizar os conteúdos curriculares; 

1991 – A Fundação Roquete Pinto, a Secretaria Nacional de Educação 

Básica e secretarias estaduais de Educação implantam o Programa de 

Atualização de Docentes, abrangendo as quatro series iniciais do ensino 

fundamental e alunos dos cursos de formação de professores. Na segunda 

fase, o projeto ganha o titulo de "Um salto para o futuro"; 

1992 – 0 Núcleo de Educação a Distância do Instituto de Educação da UFMT 

(Universidade Federal do Mato Grosso), em parceria com a Unemat 
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(Universidade do Estado do Mato Grosso) e a Secretaria de Estado de 

educação e com apoio da Tele-Universite du Quebec (Canadá), criam o 

projeto de Licenciatura Plena em Educação Básica: 1º a 4º series do 1º grau, 

utilizando o EAD. O curso é iniciado em 1995. 

 
1993 – Criação do Centro de Educação à Distância do Senai, no Rio de 

Janeiro; 

1995 – Lançamento da TV Escola, programa concebido e coordenado pelo 

MEC, em âmbito nacional, gerando três horas de programação diária; 

1995 - Criação do Núcleo de Educação Aberta e à Distância da Universidade 

Federal do Mato Grosso; 

1995 – Estruturação do laboratório de Ensino a Distância da Universidade 

Federal de Santa Catarina; 

1996 – Criação, na estrutura do MEC, da Secretaria de Educação à Distância; 

1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação. Regulamenta a EaD no Brasil; 

2000 – Projeto piloto pioneiro na área de educação à distância no ICMC-USP, 

de São Carlos. 

 

 

 

2.4 CARACTERÍSTICAS DO EAD 

 

 

Behar (2009) e Sancho (1998) definem que a EaD é uma modalidade de 

ensino que busca atender a pessoas independente de localização ou tempo 

determinado, proporcionando um ambiente de mediação onde a interação e a 

cooperação são fatores chave para o sucesso dos processos de ensino e 

aprendizagem. 

De acordo com Azevedo (2005) diferentes definições são encontradas na 

literatura para o termo educação à distância (EaD). Estas definições consideram 

características relativas aos aspectos: ausência do professor; presença do ambiente 

virtual de aprendizagem (AVA); valorização do tempo livre do discente; desempenho 

centrado no aluno, e não mais no professor. 

Azevedo (2005), muitas são as vantagens do uso do EaD. Algumas dessas 

são citadas por muitos estudiosos da área e estão diretamente ligadas à própria 
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distância ou separação entre professor – aluno – instituição, sendo que a separação 

ou distância, tanto pode estar relacionada ao tempo, como ao espaço de ocorrência 

da aprendizagem e, ainda assim, ocorrer uma comunicação de alta qualidade, 

independente da simultaneidade da comunicação. 

Levy (1999) fortalece o pensamento desse novo conceito de ensino quando 

afirma que: 

Não será possível aumentar o número de professores proporcionalmente à 
demanda de formação que é em todos os países do mundo, cada vez maior 
e mais diversa. A questão do custo do ensino se coloca, sobretudo, nos 
países pobres. Será necessário, portanto, buscar encontrar soluções que 
utilizem técnicas capazes de ampliar o esforço pedagógico dos professores 
e dos formadores. Audiovisual, ‘’multimídia’’ interativa, ensino assistido por 
computador, televisão educativa, cabo, técnicas clássicas de ensino a 
distância, repousando essencialmente em material escrito, tutorial por 
telefone, fax ou internet, todas estas possibilidades técnicas, mais ou menos 
pertinentes de acordo com o conteúdo, a situação e as necessidades do 
‘’ensino’’ podem ser pensadas e já foram amplamente testadas e 
experimentadas. (LEVY, 1999, p.169) 

 
Moore e Kearsley (1996) afirmam que o conceito fundamental da Educação 

à Distância é simples: alunos e professores estão separados pela distância e, 

algumas vezes, também pelo tempo. Partindo desta premissa, pode-se afirmar que a 

EaD está vinculada à mídia, ao meio de comunicação tecnológico. 

Um dos principais objetivos da Educação à Distância é dar oportunidade para 

grande quantidade de excluídos dos processos tradicionais de ensino das 

universidades no mundo e no Brasil, especialmente as públicas. Entretanto, o EaD é 

um desafio para educadores, gestores e todos que participam direta ou 

indiretamente dessa modalidade. 

De acordo com Behar (2009) a educação à distância foi criada como 

modalidade educacional pela Lei 9.394/1996, conhecida como Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB). Através da qual  a oferta de cursos à distância 

passou a ser autorizada em todos os níveis de educação: fundamental, médio, 

profissional e superior. De acordo com o Inep (2008) as instituições que participam 

da Universidade Aberta do Brasil são reconhecidas pelo MEC e oferecem cursos à 

distância que atendem exclusivamente aos seus programas. 

Gomes (2010) estas instituições são identificadas por universidades (federais, 

estaduais ou municipais) e Institutos de Educação Tecnológica - os IFETs.  Portanto, 

é de responsabilidade de cada uma dessas instituições requererem as autorizações 

de funcionamento dos cursos à distância e o seu reconhecimento, sendo que toda a 



    

 

29 

responsabilidade para a seleção dos cursos que farão parte do programa UAB é do 

MEC/CAPES/UAB. 

De acordo com a Lei 9.394/1996 (BRASIL, 1996), um dos principais focos do 

programa da UAB, é a capacitação de professores da educação básica, ofertando 

cursos de licenciatura e de formação continuada. Destaca-se o fato do Sistema 

Universidade Aberta do Brasil disponibilizar vários outros cursos superiores nas mais 

diversas áreas. 

Alves (2009) comenta que somente a partir desse período, o sistema passa a 

funcionar no mercado nacional entre as universidades públicas e privadas. Nos 

primeiros anos as universidades atendem a demandas específicas, principalmente a 

capacitação de professores em serviço e os cursos de Pedagogia e Normal 

Superior. Foi uma etapa de aprendizagem das instituições e também do Ministério 

de Educação. Surgiram novas situações como a possibilidade de atender por satélite 

a milhares de alunos ao mesmo tempo em muitos lugares ou de dar um curso só 

pela Internet.  

Os cursos à distância utilizam muitos recursos de comunicação para a 

interação aluno x professor a fim de permitir seu pleno funcionamento considerando 

o meio virtual como correspondência e elo entre muitas ferramentas para: escrita, 

leitura, imagens, vídeo, áudio, videoconferência, webconferência, chat, fórum, e-

mail, entre outros recursos (PALLOFF; PRATT, 2004). 

Sendo assim, necessário se faz a utilização de modernas tecnologias de 

informação e comunicação para que a EaD possa se apresentar como uma 

importante alternativa para atualização constante do conhecimento e aprendizagem 

contínua. Entretanto, Moore e Kearsley (1996) ressaltam que, para a utilização 

dessas tecnologias, visando atingir objetivos pedagógicos, é preciso que a 

instituição (promotora/provedora/mantenedora) que oferecerá o curso na modalidade 

à distância tenha uma estratégia de ensino-aprendizagem claramente definida, além 

de uma estrutura básica para atender alunos e professores. 

De acordo com as regras estabelecidas pela UAB, os cursos podem ser semi-

presenciais ou presencial-virtuais, os quais são “cursos em que, pelo menos, oitenta 

por cento da carga horária correspondente às disciplinas curriculares não seja 

integralmente ofertada em atividades com a freqüência obrigatória de professores e 

alunos” (BRASIL, 1996). Portanto, a graduação no EaD não exclui necessariamente 

a aula presencial na instituição ou no pólo de atendimento ao aluno. 
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Uma das premissas da base do EaD é autonomia dos alunos.   Considera-se 

que os alunos devem organizar seu tempo e espaço para o estudo, contando com 

auxílio de recursos tecnológicos, didáticos e com apoio de tutor presencial ou à 

distância de acordo com o projeto pedagógico da instituição. 

Essa autonomia proposta no EaD faz surgir um dos grandes desafios a ser 

combatido, que é a evasão do ambiente virtual de aprendizagem e também do 

momento presencial no pólo. Sendo assim, essa autonomia delegada ao aluno 

constitui fator de influência na evasão no curso de graduação à distância Belloni 

(1999). 

Behar (2009) define que a participação direta do aluno através dos momentos 

presenciais fortalece a relação: professor-aluno, aluno-aluno, aluno-conteúdo, onde 

o conhecimento é mesclado através das atividades presenciais e virtuais, a qual 

possibilita uma união do que há de melhor em cada uma das modalidades – 

presencial x à distância. 

 

 

 

 

2.4.1 Motivação para implantação do EaD 

 

Pretto (1996) e Landim (1997), destacam que a grande motivação para 

implantação do ensino superior à distância pelo governo federal é o atendimento ao 

aluno carente que por algum motivo foi excluído do processo educacional 

considerando seu local de moradia ou simplesmente por uma questão de trabalhar 

para sobreviver não podendo continuar os estudos. 

O Censoead.br (2010), apresenta ainda que 40% dos alunos que utilizam o 

EaD estão fora do estado sede das instituições conforme é apresentado na Tabela 

2. 
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Tabela 2 – Número de matriculados em instituições que têm alunos fora do estado 

sede da instituição 

Situação Jurídica % média de alunos 

fora do Estado 

Nº de Instituições Nº total de alunos 

nas instituições 

Pública 34,9 24 61.739 

Privada 45,7 46 512.204 

Total 40,3 70 573.943 

Fonte: Nº de alunos matriculados em IES fora da sede da instituição, de acordo com a Tabela 2.4 
Censoead.br (2010)  
 

 

2.4.2 Custos e benefícios 

 

Niskier (1999) e Matta (2003) definem que o custo de implantação de uma 

estrutura de um curso superior em EaD é simular a de um curso presencial.  

Segundos os autores, normalmente o que se muda são os tipos de recursos 

utilizados e o valor dos usos desses recursos, pois em geral os cursos presenciais 

utilizam determinados tipos de recursos ociosos, por exemplo: sala de aulas vagas, 

tempo ocioso de secretaria, equipamentos ociosos. Esses custos fixos não são 

considerados mensalmente.  

Entretanto, dependendo da modalidade de EaD, determinados recursos – por 

exemplo: aluguel de salas de videoconferência, equipamentos, horas de 

transmissão, tutores presenciais, podem ser um diferencial quando se procura atingir 

um volume grande de alunos, sendo o curso viabilizado economicamente por essa 

questão. Sendo, portanto um benefício direto ao aluno, que poderá ser ofertado pela 

instituição pública gratuitamente ou pela instituição privada com preços muito mais 

abaixo do que no ensino superior privado presencial (NISKIER,1999). 

 

 

2.4.3 Tutoria (Professor e Tutor) 

 

No ensino presencial identifica-se o “professor” como gestor que apresenta o 

conhecimento ao aluno em sala, no EaD é identificado como “tutor”. É o “tutor” a 

distância que acompanha o discente em sua caminhada em busca do conhecimento 
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no ambiente virtual de aprendizagem e o “tutor presencial” o acompanha nos 

momentos presenciais no pólo da instituição de ensino superior pública ou privada. 

De acordo com Maia (2007) o elo aluno-professor ainda é no imaginário 

pedagógico, um ponto bastante importante dentro do ensino a distância. Para Litwin 

(2001) e Arguis et al. (2002) definem que o professor-tutor deve sustentar os 

seguintes saberes para o atendimento o aluno virtual: 

  

a) Conhecimento do conteúdo; 

b) Conhecimento pedagógico de tipo real, especialmente no que diz respeito 

às estratégias e à organização da classe; 

c) Conhecimento curricular; 

d) Conhecimento pedagógico acerca do conteúdo; 

e) Conhecimento sobre os contextos educacionais; e 

f) Conhecimento das finalidades, dos propósitos e dos valores educativos e 

de suas raízes históricas e filosóficas. 

 

Gutiérrez e Prieto  (1994) declaram que é fundamental que o tutor exerça o seguinte 

papel: 

 

a) Criar a ligação entre a instituição de ensino e o aluno; 

b) Construir uma forte instância de personalização; 

c) Facilitar a construção do saber através da reflexão e do intercâmbio de 

informações; 

d) Criar uma relação de empatia com o aluno; 

e) Fortalecer o processo de aprendizagem com seu conhecimento e 

experiência; 

 

O EaD difere completamente, em sua organização e desenvolvimento, do 

mesmo tipo de curso oferecido de forma presencial. No ensino a distância, a 

tecnologia está sempre presente e exigindo uma nova postura de ambos, 

professores e alunos (ALVES; NOVA, 2003). Considerando o contexto, Sá (1998), 

descreve na Tabela 3, o paralelo entre as funções do professor e do tutor. 
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Tabela 3 – Paralelo entre as Funções do Professor e do Tutor  

Educação Presencial Educação A Distância 
Conduzida pelo Professor Acompanhada pelo tutor 

 
Predomínio de exposições o tempo inteiro Atendimento ao aluno, em consultas 

individualizadas ou em grupo, em situações em 
que o tutor mais ouve do que fala 
 

Processo centrado no professor Processo centrado no aluno 
 

Processo como fonte central de informação Diversificadas fontes de informações (material 
impresso e multimeios) 
 

Convivência, em um mesmo ambiente físico, de 
professores e alunos, o tempo inteiro 

Interatividade entre aluno e tutor, sob outras 
formas, não descartada a ocasião para os 
“momentos presenciais” 
 

Ritmo de processo ditado pelo professor Ritmo determinado pelo aluno dentro de seus 
próprios parâmetros 
 

Contato face a face entre professor e aluno Múltiplas formas de contato, incluída a ocasional 
face a face 
 

Elaboração, controle e correção das avaliações 
pelo professor 

Avaliação de acordo com parâmetros definidos, 
em comum acordo, pelo tutor e pelo aluno 
 

Atendimento, pelo professor, nos rígidos 
horários de orientação e sala de aula 

Atendimento pelo tutor, com flexíveis horários, 
lugares distintos e meios diversos 
 

Fonte: SÁ, 1998, p:47.  
 

 

 

2.4.4 Meios usados para comunicação com o discente no EaD 

 

De acordo com a Rede Nacional de Ensino e Pesquisas (2002), 

tradicionalmente os primeiros cursos a distância utilizavam os meios de 

comunicação existentes para contato com o educando e neste primeiro momento, a 

comunicação se fazia pelo envio de todo o material didático por correspondências 

via correios. Seqüencialmente veio a TV, que possibilita ministrar aulas para os 

alunos, até com o uso de recursos mais sofisticados de comunicação do que em 

sala de aula. Entretanto, as aulas pela TV evidentemente não são interativas, e 

qualquer comunicação no sentido inverso, do aluno ao professor, precisa usar outro 

canal de comunicação bem menos rápido do que da própria TV (RNP, 2002).  

Com o advento da globalização e o aparecimento das redes de computadores 

utilizando principalmente a internet, permitiu-se o aumento da interatividade através 

da tecnologia, promovendo maneiras de acesso do aluno distante a ferramentas que 
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viabilizem a educação à distância (SCHLEMMER, 2005). Lucena (1997) e Sancho 

(1998) complementam afirmando que existem muitos meios de comunicação com o 

aluno virtual na modalidade EaD, sendo que os mais utilizados são: 

 

a) TELECONFERÊNCIA - É um programa de televisão transmitido ao vivo, no 

qual os espectadores interagem com os participantes do estúdio fazendo perguntas 

e intervenções por meios complementares como, por exemplo: telefone, fax, e-mail 

(correio eletrônico) ou outros meios; 

 

b) VÍDEO CONFERÊNCIA – É identificada como "TV Interativa". A transmissão 

se dá através de linhas de comunicação, como por exemplo as linhas telefônicas em 

tempo real e para um ou mais locais que tenham o mesmo equipamento básico: 

- câmera acoplada a um monitor de televisão; 

- computador; 

- modem de alta velocidade; 

- microfone e teclado de comando. 

 
c) WEBCONFERENCIA – Utilização da internet com velocidade de banda larga, 

utilizando um site, através da interação do aluno x tutor x administrador com a 

utilização de vídeo online, quadro branco, textos interativos e apresentação direta 

sobre um determinado conteúdo. 

Atualmente a videoconferência é o sistema que mais se aproxima da 

educação presencial permitindo a interação em tempo real aluno x professor. 

 

d) AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem  - São tecnologias digitais (online ou 

off-line), que são disponibilizadas ao aluno para utilização de ferramentas 

virtuais, que variam de acordo com cada ambiente proposto pelo professor 

especialista, para mediação e gerenciamento do ensino a distância. 

Silva (2003) descreve o AVA como sendo a sala de aula no ciberespaço: 

O ambiente virtual de aprendizagem é a sala de aula online. É composto de 
interfaces ou ferramentas decisivas para a construção da interatividade e da 
aprendizagem. Ele acomoda o web-roteiro com sua trama de conteúdos e 
atividades propostos pelo professor, bem como acolhe a atuação dos 
alunos e do professor, seja individualmente, seja colaborativamente (SILVA 
2003, p.62). 
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Para Cunha, Neves e Pinto (2000, p.57), um ambiente virtual de 

aprendizagem “não é apenas um meio de difusão, mas uma plataforma de 

comunicação na qual projetamos intervenções através de representantes 

cibernéticos (...)”. 

Os ambientes virtuais online estão disponíveis através do acesso à Internet  

onde são oferecidas ferramentas síncronas e assíncronas, ou seja, ferramentas 

de comunicações simultâneas  e não-simultâneas com o aluno x tutor x professor 

especialista. 

 

2.4.5 Vantagens e desvantagens  

 

Considerando o contexto, Lucena e Fuks (2000) e Silva (2003) descrevem 

que a utilização do ensino a distância possui vantagens e desvantagens: 

 

a) Vantagens: 

 

- Possibilidade de atendimento de um maior público do que os cursos 

presenciais; 

- Os cursos podem ser totalmente on-line ou parcialmente, onde tudo 

depende dos objetivos do curso; 

- Flexibilidade de tempo e hora para o discente em sua busca do 

aprendizado; 

- Uma democratização do ensino, independente do espaço territorial, 

oferecendo oportunidades a todos; 

- Gestão de autonomia no processo de aprendizagem, entretanto 

necessita de maior comprometimento do aluno; 

- Permite maior disponibilidade no ritmo de estudo do corpo discente ou 

do grupo; 

- As interações dos grupos permitem um maior desenvolvimento do aluno 

dentro do contexto de uma determinada disciplina ou conteúdo; 

- A criação de material de ensino é de alta qualidade visual e descritiva 

sobre os assuntos; 

- Aumenta a familiarização com diversas tecnologias de comunicação; 
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- Gerencia e apoio dos tutores (a distância e presencial) visando criar e 

fomentar a iniciativa contínua do processo de busca e aprendizagem do 

aluno. 

 

 

b) Desvantagens: 

 

- A velocidade do acesso ao Ambiente Virtual de Aprendizagem depende 

diretamente a infra-estrutura da IES e do acesso do aluno (acesso a 

internet, do computador, etc) onde é possível gerar falhas de acesso 

virtual e conseqüentemente descontentamento por parte do aluno que 

influenciará no processo de ensino aprendizagem; 

- Estrutura física do pólo presencial deverá estar adequada para os 

encontros semanais; 

- Resistência pelo novo modelo de estudo (paradigma); 

- A tutoria (a distância e presencial) caso não funcione adequadamente, 

poderá influenciar na desistência do acesso aos meios de estudo pelo 

aluno; 

- A relação professor x aluno no EaD é diferente do presencial, assim 

como a estrutura administrativa para o atendimento ao aluno. 

 

 Ainda sobre esse contexto, Silva (2000) e Alava (2002) declaram que é 

possível observar que no ensino a distância oferece mais vantagens do que 

desvantagens. Principalmente quando se atinge muito mais alunos em diferentes 

localidades territoriais de um estado, rompendo tanto barreiras demográficas, 

quanto temporal, cultural e social. Incentivando a população excluída na busca de 

uma nova oportunidade de ensino, do conhecimento de uma forma mais flexível e 

inovadora com relação ao tempo disponível para este estudo.  

 O aluno estando motivado com a nova oportunidade poderá gerenciar 

melhor o tempo de acesso ao AVA, sem a necessidade de se ausentar do trabalho 

diariamente. O educando é responsável por reger a sua educação, é ele quem 

controla o tempo disponível para busca do conhecimento na sua vida acadêmica 
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aumentando sua responsabilidade e comprometimento perante a instituição de 

ensino superior (AZEVÊDO, 2010). 

É possível perceber que o modelo de ensino a distância não se opõe ao 

ensino presencial, mas se completa. As diversas combinações do ensino a distância 

com o ensino presencial são possíveis de serem implementadas, melhorando assim 

os resultados esperados em um ensino de qualidade (BACHA, 2003, p.41). 

Enfim, considerando os paradigmas da educação a distância após 

implementação de instituições de renome (Federal e Particular) a credibilidade de 

funcionamento e aceitação no mercado deixa claro que é mais uma oportunidade 

na busca do conhecimento e na formação da população (CASTELLS, 1999). 

 

2.5 EVASÃO ESCOLAR 

 

 

Belloni (1999) define a evasão escolar como uma interrupção no ciclo de 

estudo que tem como conseqüência prejuízos significativos para o aspecto 

econômico, social e humano em qualquer que seja o nível de educação.  

Toczek et al.(2008), argumenta que o ambiente de educação de nível superior 

entre as instituições é altamente competitivo e a viabilidade econômica possui 

influência sobre os programas de permanência do aluno na instituição privada ou 

pública. 

Nos dizeres de Campos (2007) a evasão pode ser definida como o abandono 

ou desligamento do aluno da instituição de ensino, consistindo um processo 

individual, mas pode constituir-se em fenômeno coletivo e estes dois processos são 

alvo de diversas pesquisas, conforme menciona Durham; Schwartzman, 1992. 

No ensino presencial médio, fundamental, superior, o modelo de educação 

tradicional é o expositivo, sendo o professor o principal meio de transmissão da 

informação, introduzindo e criando a exploração do conhecimento no aluno. No EaD 

existe uma quebra desse paradigma centrado no professor em sala de aula, ou seja, 

a interação face a face entre professor e aluno não existe e o aluno deverá ser 

motivado a investigar, buscar e a construir o seu próprio conhecimento. Tornando-se 

assim, o EAD verdadeiramente centrado no aluno (PALLOFF; PRATT, 2004). 

Silva Filho et al. (2007) descrevem como é possível medir a evasão: 
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a) Evasão anual média: Considera-se a quantidade de alunos 

matriculados no inicio do período letivo sendo comparada com a 

quantidade de alunos matriculados do ano posterior. Sendo assim, 

se um aluno não se formou e não se matriculou no ano seguinte, 

ele representa uma evasão. 

 

b) Evasão total: Compara o total de alunos ingressantes com o 

total de alunos que não obtiveram o diploma no final do período de 

integralização do curso. 

 

O dois conceitos citados pelos autores se completam, pois os números da 

evasão anual média em cada ano de integralização de um curso são refletidos na 

taxa de evasão total (SILVA FILHO et al. 2007). 

 

 

2.6 EVASÃO NO ENSINO SUPERIOR 

 

 

O tema evasão escolar do ensino superior brasileiro é um assunto bastante 

relevante e preocupante, uma vez que é um fenômeno que ocorre nas instituições 

públicas e privadas de todo o país.  

Behar (2009) e Andriola (2003) afirmam que a partir de 1972, o Ministério da 

Educação/MEC e as universidades públicas manifestaram preocupações com o 

assunto, o que ocasionou o surgimento de alguns estudos. 

Instituto Lobo (2007) e Moran (2010) declaram que a evasão estudantil no 

ensino superior é um problema internacional que afeta o resultado dos sistemas 

educacionais. As perdas de estudantes que iniciaram, mas não terminaram seus 

cursos são desperdícios sociais, acadêmicos e econômicos para um país. 

No setor público, são recursos investidos sem o devido retorno. No setor 

privado, é uma importante perda de receitas. Em ambos os casos, a evasão é uma 

fonte de ociosidade de professores, funcionários, equipamentos e espaço físico. 

Segundo Duran (2007) e Gaioso (2005) as principais causas da evasão do 

ensino superior estão relacionadas com alguns fatores: repetência, orientação 

vocacional, mudança de curso, desprestígio da profissão, horário de trabalho e 
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desmotivação do aluno. Cada qual contribuindo assim para o aumento da evasão do 

ensino superior. 

A taxa média de evasão nacional entre os anos de 2000 e 2005, 

considerando todas as IES do Brasil foi de 22% (INEP, 2008). 

Considerando os alunos concluintes em 2008 o índice de evasão das IES 

presencial no Brasil é algo preocupante por causa de seus valores. A IES Privada 

aparece com taxa de 44,7% de evasão enquanto a média da IES Pública aparece 

com índice de 35% (INEP, 2008, p.17). 

 

 

2.7 EVASÃO NO ENSINO A DISTÂNCIA NO BRASIL 

 

Conforme Belloni (1999), a participação autônoma do EaD é compreendida 

como sendo o aluno  o centro do processo desse ensino, pois ele quem gerencia o 

tempo e o acesso a informação para sua educação, cujas experiências vividas são 

aproveitadas a cada momento de estudo e do recurso utilizado no momento de 

tutoria presencial ou a distância. O tutor assume o papel do professor presencial no 

AVA, gerenciando a participação do educando, contribuindo, assim, para o processo 

de ensino aprendizagem. 

Nesse contexto, Moran (2001) define que, se o aluno não está integrado ao 

ambiente, aos grupos virtuais, as salas de reuniões, a interação com professor/tutor 

é possível uma evasão do ambiente virtual resultando em repetência da disciplina 

em um determinado curso. 

Segundo Palloff e Pratt (2004) existem muitas especulações sobre o porquê 

de alunos abandonarem mais os cursos on-line do que os presenciais. Observa-se 

ainda que existam muitas razões para que os alunos continuem matriculados no 

curso à distância, e uma delas é a demografia. 

De acordo com o Censoead.br (2010), é apresentado que a evasão média 

apurada entre as 129 instituições de ensino superior na modalidade EaD 

corresponde a 19,21%. Sendo que no setor público ela é quatro pontos porcentuais 

maior do que o setor privado, com índice de 23,21%. A maior taxa de evasão está na 

região Norte com índice de 27,8% e a menor, na região Sul com 14,8%. 
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Na Tabela 4 e Figura 3 descrevem os índices de evasão por situação jurídica 

ou seja IES Pública x a IES Privada na modalidade (CENSOEAD.BR, 2010). 

 

Tabela 4: Índice de evasão por situação jurídica na modalidade EaD. 

Situação Jurídica Média Nº de Instituições 

Pública 21,10% 42 

Privada 17,33% 87 

Média / Total 19,21% 129 

Fonte: CENSOEAD.BR, 2010, p.187 
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Figura 3. Índice de evasão em 2008 por situação jurídica, a partir dos dados do 

CENSOEAD.BR, 2010, p.187 
 

A Tabela 5, conforme Censoead.br (2010), identifica os motivos para a 

evasão segundo as instituições de ensino superior à distância. 
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Tabela 5: Motivos apontados para a evasão, segundo as instituições credenciadas pelo Governo para o ensino a distância. 

Motivo para Evasão EF,EM/EJA EF/EM EJA 

+ ext Outros 

Grad  e pós Grad/pós 

+outros 

Só ext + 

outros 

Todos os 

tipos 

Cursos 

Livres 

Total Média 

Financeiro  70,4 75,0 65,2 63,3 37,5 100,0 40,9 64,6 

Falta de tempo  55,6 100,0 39,1 60,0 50,0 66,7 59,1 61,5 

Não adaptação EaD  33,3 - 47,8 36,7 37,5 - 40,9 28,0 

Achou que o EaD era mais fácil 29,6 25,0 34,8 43,3 37,5 - 31,8 28,9 

Obrigatoriedade das Provas Presenciais 18,5 25,0 4,3 3,3 12,5 - - 9,1 

Transferência para outra instituição - 25,0 8,7 3,3 - 33,3 - 10,0 

Insatisfação com o curso - - 4,3 6,7 - - 4,5 2,2 

Outros motivos  29,6 50,0 17,4 36,7 50,0 - 31,8 30,8 

Sem resposta  - - 4,3 3,3 - - 2,1 1,4 

TOTAL INSTITUIÇÕES  27,0 4,0 23,0 30,0 8,0 3,0 22,0 117,0 

Fonte: Censoead.br, 2010, p. 193 

Legenda:  

 EF,EM/EJA: Ensino Federal, Ensino Municipal e Ensino de Jovens e Adultos; 

 EF/EM EJA + ext Outros: Ensino Federal, Ensino Municipal, Ensino de Jovens/e Adultos e outros; 

 Grad e pós: Graduação e pós-graduação; 
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A Figura 4 conforme Censoead.br (2010), mostra graficamente os totais das 

médias de motivos para a evasão segundo as instituições de ensino superior à 

distância. 
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Figura 4. Motivos para Evasão no EaD, a partir de dadis do Censoead.br, 2010, p. 193 

 

 

2.8 EVASÃO NO ENSINO A DISTÂNCIA NO MUNDO 

 

  

De acordo com  Tresman (2002), Shin e Kim (1999), Xenos et aI. (2002) e 

Zerbini e Abbad (2005), existem poucas pesquisas no Mundo relacionadas à evasão 

do ensino a distância, mesmo assim, os índices existentes demonstram que existe 

alta taxa de evasão na modalidade. Assim sendo, as Instituições de Ensino Superior 

que utilizam do EaD estão preocupadas com esses índices (XENOS ET AL, 2002). 

Conforme  Tresman (2002), em pesquisa realizada na Open University, na 

Inglaterra, onde foram entrevistados um total de meio milhão de candidatos ao 

ensino a distância no período de 12 meses, onde foram identificadas as principais 

razões para o abandono em um curso a distância seriam: incerteza do tempo em se 

comprometer com o curso, valor do curso, mudanças na rotina da vida pessoal e 
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dificuldade de fazer a escolha entre diversas opções do mercado concluiu o 

trabalho. 

 Outra pesquisa realizada na Grécia com título “Um levantamento das taxas 

de evasão dos estudantes e as causas relativas à evasão no curso de Informática da 

Universidade aberta de Hellenic”, desenvolvida por Xenos et al. (2002), via telefone 

com 97% dos estudantes evadidos. A pesquisa revelou que as principais razões 

relatadas pelos estudantes para terem saído do ensino a distância foram agrupadas 

em cinco categorias: profissionais (62,1%), acadêmicas (46,2%), saúde (9,5%), 

familiar (17,8) e pessoal (8,9%). 

 Ainda segundo os autores, outros aspectos extremamente relevantes foram 

identificados onde contribuem para os altos índices de evasão de alunos no curso de 

graduação em informática, ofertado pela universidade aberta grega, que são eles: 

aspectos como idade, gênero, conhecimento anterior relacionado ao conteúdo do 

curso, uso de recursos da informática para estudar e capacidade de administrar o 

próprio tempo.  

Na pesquisa, detecta-se o momento da evasão, que é fator principal para a 

redução dos índices de evasão, os alunos desistem e trancam a matrícula após o 

primeiro ou seguindo módulo do curso a distância (XENOS et al., 2002). 

 

 

2.9 ESTATÍSTICA 

 

2.9.1 Definição  

 

De acordo com Spiegel (1993), a estatística visa utilizar dos métodos 

científicos para coleta, organização, resumo, apresentação, e análise de dados, 

tendo em vista a obtenção de conclusões válidas para auxilio na tomada de 

decisões razoáveis baseadas nos resultados obtidos após análises. 

Toledo (1985) declara que os testes estatísticos são fundamentalmente 

utilizados em pesquisas que tem como objetivo comparar condições experimentais. 

Existe uma série de testes estatísticos que podem auxiliar as pesquisas. Os testes 

estatísticos fornecem um respaldo científico às pesquisas para que estas tenham 

validade e aceitabilidade no meio científico. Hoffmann (2006) relata que os testes 

podem ser divididos em paramétricos e não-paramétricos.  
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Conforme Callegari-Jacques (2003), nos testes paramétricos os valores da 

variável estudada devem ter distribuição normal ou aproximação normal. Já os 

testes não-paramétricos, também chamados por testes de distribuição livre, não têm 

exigências quanto ao conhecimento da distribuição da variável na população. 

Neste trabalho optou-se pelo desenvolvimento do teste não-paramétrico de 

Qui–Quadrado, nos casos em que se dispunha das freqüências de classes, e o teste 

paramétrico t de Student, para comparação de variáveis criadas, propiciando análise 

e interpretação dos dados. 

 

2.9.2 Relação entre variáveis 

 

Conforme Toledo (1985), as pesquisas com base nos testes estatísticos, 

procura-se verificar se existe relação entre duas ou mais variáveis. Considerando o 

contexto desse trabalho, se as freqüências de acesso ao AVA podem estar 

relacionadas à evasão do aluno; se os alunos de origem escolar pública ou particular 

podem estar relacionados com a evasão; se os alunos reprovados por falta ou em 

uma ou mais disciplinas podem estar relacionados com a evasão do discente no 

curso ou no ambiente AVA. Ou seja, a verificação da existência e do grau de relação 

entre variáveis é o objeto de estudo desse trabalho para identificação do índice de 

evasão em um determinado período. 

 

2.9.3 População e amostra 

 

 Segundo Toledo (1985), na Estatística, existem alguns conceitos que são 

bastante utilizados, entre eles os mais utilizados são: população ou universo 

estatístico e amostra. 

 

a) População ou Universo Estatístico: O conjunto da totalidade dos 

indivíduos sobre o qual se faz uma inferência recebe o nome de 

população ou universo.  

Na frase: Identificação de fatores que influenciam na evasão em um 

curso superior de ensino à distância � A população, ou seja, os 

indivíduos que sofreram a inferência são os: Alunos. 
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b) Característica Estatística: a característica que se observa nos elementos 

da população; Ainda na frase principal, as principais características 

estatísticas estão focadas na identificação de fatores que podem 

influenciar na evasão, nesse contexto citamos: notas das disciplinas, os 

acessos dos alunos no ambiente AVA, freqüência de acesso, 

participação das tarefas, entre outras variáveis. 

 

c) Amostra: é um subconjunto, uma parte selecionada da totalidade de 

observações abrangidas pela população, através da qual se faz um 

juízo ou inferência sobre as características da população. 
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3 METODOLOGIA 

 

 

No capítulo, é identificada a metodologia proposta pelo trabalho, 

descrevendo o funcionamento do curso pesquisado, a coleta de dados para a 

pesquisa, a forma passo a passo para da coleta dos dados, a composição da 

metodologia de análise utilizada bem como os testes estatísticos utilizados na 

pesquisa. 

 

3.1 FUNCIONAMENTO DO CURSO 

 

O estudo foi realizado em um curso de Ensino à Distância do Instituto Federal 

do Espírito Santo, utilizando a base de dados dos alunos do curso de Graduação – 

Licenciatura em Informática na modalidade EaD.  O 1º semestre letivo do curso 

iniciou em 05/08/2009 e finalizou em 27/12/2009 já incluídas as provas finais. 

Os encontros no pólo são semanais e podem variar de uma a duas vezes por 

semana, essa flexibilidade é importante para permitir ao aluno sua participação nos 

grupos no momento de tutoria presencial. 

No primeiro período foram ministradas seis disciplinas:  

• Metodologia de Aprendizagem em EaD;  

• Introdução a Informática; 

• Lógica Matemática; 

• Língua Portuguesa;  

• Sistemas Operacionais e  

• Aplicativos Computacionais.  
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A estrutura física da rede, como computadores, servidores e internet de  

banda larga são utilizadas pelo CEAD-IFes que está situado no Campi da Serra – 

ES e possuem mão-de-obra qualificada para a gestão do serviço digital de acesso 

do aluno ao portal. Destaca-se, contudo, que este custo de infra-estrutura não é 

computado no processo. 

A estrutura do CEaD – Ifes para implantação do curso autorizado foi à 

seguinte: 

1 Diretora do CEaD, 2 Coordenadores da UAB, 1 Coordenador Geral do 

Curso, 1 Coordenador de Tutoria, 1 Designer Instrucional, 6 Professores 

Especialistas - Conteúdistas, 27 Tutores à distância, 36 Tutores Presenciais, 1 

Coordenador de pólo, 3 técnicos para a equipe de Produção, 1 Revisor de Textos – 

totalizando um investimento inicial aprovado pelo governo federal para o 1º semestre 

de R$ 619.200,00 – incluídos despesas de reprografia, material de expediente, 

diárias de viagens e combustível. 

Para desenvolver a primeira fase deste trabalho e a elaboração da 

fundamentação das bases teóricas, foi realizada pesquisa exploratória que de 

acordo com Mattar (2005), tem como objetivo “prover o pesquisador de um maior 

conhecimento sobre o tema ou problema”. Nesse contexto, conforme Alyrio (2009) 

necessário se faz a escolha de um método mais apropriado a pesquisa, assim como 

o conhecimento das variáveis manipuladas para autenticidade da pesquisa. 

Como este trabalho tem o objetivo de identificar variáveis relacionadas ao 

índice de evasão do discente ou indícios de sua evasão considerando amostras de 

dados do 1º período do curso de Licenciatura em Informática à distância do Estado 

do Espírito Santo administrado pelo Instituto Federal do Espírito Santo -  IFes – em 

parceria com a Universidade Aberta do Brasil (UAB) através do Governo Federal. 

Esta pesquisa é caracterizada como pesquisa quantitativa que identifica o 

nível de acessos, as participações, impressões, hábitos, comportamentos do 

discente dentro do ambiente virtual de aprendizagem, buscando sinais que indiquem 

uma possível evasão do curso na modalidade a distância. 
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3.2 COLETA DE DADOS 

 

A coleta dos dados foi realizada utilizando a base de dados do CEAD – 

Centro de Educação a Distância do Instituto Federal do Espírito Santo - com sede na 

cidade da Serra, no estado do Espírito Santo, sendo utilizados os dados do primeiro 

semestre (início dos módulos) até o seu fim.  Os dados foram exportados da base de 

dados do MySQL – banco de dados utilizado pelo Moodle - utilizado no ambiente 

virtual de aprendizagem na plataforma Moodle na versão 1.9.5. Foram analisados 

todos os acessos, notas e o registro do aluno no Sistema Acadêmico da Instituição.  

No registro do aluno encontram-se todos os dados necessários para a 

geração das variáveis descritas como: identificação do aluno, pólo de estudo, cidade 

onde mora, data do início do curso, data do início do módulo I, primeiro acesso, 10º 

acesso, 30º acesso, 50º acesso, 100º acesso, 150º acesso, 200º acesso, 

antepenúltimo acesso, penúltimo acesso, último acesso, total de acesso na disciplina 

I, total de acesso na disciplina II, total de acesso na disciplina III, total de acesso na 

disciplina IV, total de acesso na disciplina V, total de acesso na disciplina VI, total 

geral de acessos em todas as disciplinas, total acumulado de acesso em 3 meses, 

situação (aprovado, reprovado ou reprovado por falta em cada disciplina), a média 

de nota no 1º semestre,  tempo máximo sem acesso, sexo, idade, estado civil, nº de 

filhos, se  trabalha, se é formado, origem escolar (pública ou privada),  endereço 

origem (rural ou urbano).  

Os dados coletados são referentes a um total de 264 alunos dos 270 que 

iniciaram o curso, pois seis alunos evadiram do curso após o prazo legal do edital 

para convocação dos suplentes, onde os discentes não acessaram mais o ambiente 

virtual de aprendizagem.  

As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o aplicativo SAEG, 

versão 9.1. 

 

3.2.1 Extração dos dados 

 

 O Quadro 1 descreve o cadastro geral  - identificado como registro do aluno 

que contem as seguintes informações: (dados pessoais, endereço, e boletim  do 

aluno). 
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Quadro 1. Cadastro do Aluno no Sistema Q-Acadêmico Web para o Curso de Licenciatura em 
Informática a distância Ifes – Cead. 
 

 No Quadro 2, apresenta-se os dados detalhados do registro do aluno. 

 

 

Quadro 2. Detalhes – dados pessoais do cadastro do Aluno no Sistema Q-Acadêmico Web para o 

Curso de Licenciatura em Informática a distância Ifes – Cead. 
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Nos Quadros 3 e 4, apresentam-se os dados  do boletim do Aluno com: 

disciplina, carga horária, total de faltas por disciplina, média de cada disciplinas e 

média das disciplinas (CR – coeficiente de rendimento no período) e situação do 

aluno (reprovado, reprovado por falta ou aprovado). 

 

 
Quadro 3. Boletim – Cadastro do Aluno no Sistema Q-Acadêmico Web para o Curso de Licenciatura 
em Informática a distância Ifes – Cead. 
 

 

 

Quadro 4. Boletim – Cadastro do Aluno no Sistema Q-Acadêmico Web para o Curso de Licenciatura 

em Informática a distância Ifes – Cead. 
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No Quadro 5, apresenta-se os dados do Moodle  ou Ambiente Virtual de 

Aprendizagem contendo as informações dos acessos, exercícios e tarefas 

executadas pelo aluno em uma determinada disciplina no período. 

 

 

 

Quadro 5. Moode – AVA - Cadastro do Aluno no Ambiente de Virtual de Aprendizagem em uma 
disciplina do Curso de Licenciatura em Informática a distância Ifes – Cead. 
 

O Quadro 6 mostra os acessos – registros individual de cada aluno 

relacionado as suas tarefas desenvolvidas, sendo-se como relatórios das atividades 

do aluno em uma determinada disciplina no período. 

 

Quadro 6. Relatório das atividades - Moode – AVA - Cadastro do Aluno no Ambiente de Virtual de 
Aprendizagem em uma disciplina do Curso de Licenciatura em Informática a distância Ifes – Cead. 
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No Quadro 7, apresentam-se os acessos individuais do aluno ao AVA, 

identificando: dia, IP de acesso, o nome do aluno, qual ação feita e em qual item foi 

desenvolvida a tarefa. 

 

 
Quadro 7. Relatório dos registrios dos alunos - Moode – AVA - Cadastro do Aluno no Ambiente de 
Virtual de Aprendizagem em uma disciplina do Curso de Licenciatura em Informática a distância Ifes – 
Cead. 

 

No Quadro 8, apresentam-se dos dados originais dos alunos  com suas 

identificações: (nome, pólo, cidade, quantidade de acesso, situação nas disciplina). 

É a primeira coleta de dados para análise. 

 
Quadro 8.  Dados originais - 1º Exportação de dados dos alunos - Moode – AVA - Cadastro do Aluno 
no Ambiente de Virtual de Aprendizagem em uma disciplina do Curso de Licenciatura em Informática 
a distância Ifes – Cead. 

 

O Quadro 9 mostra a 4ª iteração dos dados - criação das variáveis com os 

valores acumulados e a situação do aluno em cada disciplina. 
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Quadro 9.  criação das variáveis acumuladas dos dados - Moode – AVA - Cadastro do Aluno no 
Ambiente de Virtual de Aprendizagem em uma disciplina do Curso de Licenciatura em Informática a 
distância Ifes – Cead. 
 

O Quadro 10 apresenta-se a última iteração com os dados para análise no 

Saeg. 

 
Quadro 10.  Ultima iteração com os dados criação para análise no Saeg. 
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3.3 MÉTODOS DE ANÁLISE 

 

 

3.3.1 Teste de Qui-quadrado 
2χ  

 

Conforme Fonseca (1996), o teste Qui-quadrado é o mais popular teste não-

paramétrico onde também é conhecido como teste de adequação do ajustamento. 

De acordo com Hoffmann (2006), o teste de Qui-quadrado é aplicado quando 

estão em comparação dois ou mais grupos independentes não necessariamente do 

mesmo tamanho. A variável deve ser de mensuração nominal. O teste Qui-quadrado 

não tem equivalente nos paramétricos. 

Procedimentos para a realização do teste: 

− Enquadrar as freqüências observadas em uma tabela de contingência k x r, 

utilizando as k colunas para os grupos e as r linhas para as condições. Para 

comparar dois grupos independentes têm-se k  = 2 e para comparar k grupos 

têm-se k > 2. 

− Obter a freqüência esperada de cada célula fazendo o produto dos totais 

marginais referentes a cada uma e dividindo-o pelo número total de 

observações independentes (N). 

− Obter o valor de Qui-quadrado calculado. 

 

a) Em tabelas de contingência 2 x 2:  

− Se N < 20, deve-se utilizar a Prova Exata de Fisher; 

− Se 20 ≤ N ≤ 40 e nenhuma freqüência esperada menor que 5, utilizar χ2
cal 

com correção de continuidade de Yates1;  

− Se N > 40, deve-se utilizar χ2
cal com correção de continuidade de Yates; 

( ) ( ) ( ) ( )DBCADCBA

N
CBDAN

cal +⋅+⋅+⋅+








 −⋅−⋅⋅
=

2

2 2χ  

 
 

                                                   
1 A correção de continuidade de Yates é utilizada apenas em tabelas 2 x 2. 
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b) Em tabelas de contingência r x 2: 

− Em tabelas r x 2 o teste Qui-quadrado pode ser aplicado somente se o 

número de células com freqüências esperadas inferior a 5 é inferior a 20% do 

total de células e se nenhuma célula tem freqüência esperada inferior a 1. Se 

essas condições não são satisfeitas pelos dados na forma em que foram 

coletados originalmente, o pesquisador deve combinar categorias adjacentes 

de modo a aumentar as freqüências esperadas nas diversas células, 

conforme  Siegel (1975). 

 

( )
∑∑
= =

−
=

r

i

k

j ijE

ijEijO
cal

1 1

2
2χ  

 

c) Em tabelas de contingência r x k: 

− Em tabelas r x k, adotam-se os mesmos procedimentos como em uma tabela 

r x 2. Em todos os casos o número de graus de liberdade é: )1()1( −⋅−= krgl . 

− Obter o valor de Qui-quadrado tabelado. Este valor pode ser obtido mediante 

a tabela da distribuição Qui-quadrado ou no Excel pela função: fx = 

INV.QUI(α;(k-1)*(r-1))  

− Por último, comparar o valor real com o valor teórico do teste. Se χ2
cal for 

menor que χ2
tab não se pode rejeitar a hipótese nula. 

 

3.3.2 Teste t de Student 

 

É aplicado para testar hipóteses referentes a médias populacionais, quando 

as variáveis apresentam-se normalmente distribuídas com variâncias 

desconhecidas. Se | tcal | ≥ t tab , a um nível alfa de significância com n` graus de 

liberdade, rejeita-se H o , caso contrario, não se rejeita (aceita) Ho (HACKBARTH 

NETO, 2004). 

 

a) Caso de Duas Amostras Independentes 
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O objetivo é testar hipóteses sobre médias de diferentes populações A e B, 

quando duas amostras distintas referentes às duas população são retiradas. As 

hipóteses são: H0: µA= µB vs Ha : µA≠ µB. Em todo o desenvolvimento, será aplicada 

uma hipótese alternativa bilateral, em função dessa ser a realizada no SAEG, versão 

9.1 (RIBEIRO JÚNIOR, 2001). 

Antes da aplicação do teste t sobre as médias, deve-se utilizar o teste F para 

verificar se as variâncias das duas populações são homogêneas ou não, ou seja, se 

elas são estatisticamente iguais ou não. O teste F é realizado com as duas seguintes 

hipóteses: Ho: σ2
A = σ2

B = σ2
 vs Ha: σ2

A > σ2
B. 

Com os valores das variâncias amostrais, obtém-se o valor de F, dado por:  

2

2

Bs

As
calF =  

  

A regra é escolher a amostra que apresentar a maior variância como s2
x. Em 

outras palavras, deve-se sempre colocar a maior variância no numerador, de modo a 

obter um valor calculado F maior que 1 e o valor tabelado por meio da tabela 

unilateral para F >1, com n1= (nA – 1) e n2 = (nB -1) graus de liberdade. Se Fcal ≥ F tab 

rejeita-se Ho, caso contrário não se rejeita Ho, a um nível α de significância. 

Se Ho não for rejeitada, admite-se que os valores assumidos por s2
x e s2

y 

serão estimativas de uma variância comum α, podendo assim combiná-las: 

2

2)1(2)1(2
−+

−+−=
BnAn

BsBnAsAn
cs  

 
 

Em que: 

−  = variância amostral comum; 

− 2
As  = variância da amostra A; 

− 2
Bs  = variância da amostra B; 

− nA= número de elementos da amostra A; 

− nB= número de elementos da amostra B. 
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Neste caso, deve-se usar o teste t com n´ igual a nx + ny – 2 graus de 

liberdade: 

)
11

(2

BnAncs

BXAX
calt

+

−=  

 
 

Em que: 

− AX = média da amostra A; 

− BX = média da amostra B. 

 

Se Ho´ for rejeitada, admite-se que as variâncias populacionais são diferentes 

e, portanto, não faz sentido combinar os valores assumidos por   e . A estatística 

que deve ser usada é o teste t com n´  igual a n* graus de liberdade: 

Bn
Bs

An
As

BXAX
calt

22
+

−=  

 

1

2)
2

(

1

2)
2

(

2)
22

(
*

−
+

−

+
=

nB
nB
Bs

An
An
As

Bn
Bs

An
As

n  

 

 

b) Caso de Duas Amostras Relacionadas 

São utilizadas quando necessário analisar o caso de duas populações 

dependentes. Neste caso, a variável de interesse será a diferença entre os pares 

das duas amostras, no lugar das próprias amostras, que devem ter o mesmo 

tamanho. As hipóteses testadas podem ser:   vs   ou  

ou , em que  representa a média da diferença entre as duas 

populações. 

O teste t com n igual a n-1 graus de liberdade é dado por: 
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Em que: 
 

 = média das diferenças entre os pares das duas amostras; 

 

= erro padrão da média das diferenças entre os pares das duas 

amostras; 

s(d) = desvio padrão das diferenças entre os pares das duas amostras; 

n = número de diferenças entre os pares das duas amostras. 

 

 
c) Comparação de duas médias – dados não pareados 

 
 

Bn
Bs

An
As

BXAX
CALCt

22
+

−=
 

 
Em que: 

BtratamentodosobservaçõedenúmeroBn

BtratamentodoiânciaBs

BtratamentodomédiaBX

AtratamentodosobservaçõedenúmeroAn

AtratamentodoiânciaAs

AtratamentodomédiaAX

=

=

=

=

=

=

var2

var2

 

 

tCALC compara )2/;( ανt  

 
d) Cálculo de graus de liberdade 

Mesma quantidade de repetições em cada tratamento v = número total de 

repetições – 2 

Quantidade diferente de repetições por tratamento 

)1(

2
2

)1(

2
1

2)(

−
+

−

+=

Bn

w

An

w

BwAwν  

 



 

 

59 

Em que: 
ν  = graus de liberdade 

Bn
Bs

Bw

An
As

Aw

2

2

=

=
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4 ESTUDO DE CASO 

 

 

Neste capítulo identifica-se os aspectos iniciais e históricos do CEAD IFes, 

descrevendo as características básicas do primeiro curso de licenciatura em 

informática na modalidade EaD do Espírito Santo.  Destacando a criação e 

organização das disciplinas, identificando a evasão no curso de Licenciatura em 

informática na modalidade EaD do IFes, interpretando e discutindo os resultados da 

pesquisa do trabalho. 

 

 

4.1 ASPECTOS INICIAIS E HISTÓRICOS: CEAD IFES E O PRIMEIRO CURSO DE 

LICENCIATURA EM INFORMÁTICA NA MODALIDADE EAD DO E.S. 

 

Considerando Sueth et al (2009), o Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Espírito Santo (IFes) foi oficializado em 23 de setembro de 1909, 

completando 100 anos de existência em 2009. Foi regulamentado pelo Decreto nº 

9.070, de 25 de outubro de 1911, estando no governo do presidente Nilo Peçanha. 

Recebeu o nome de Escola de Aprendizes Artífices do Espírito Santo (EAA). Seu 

propósito era de formar profissionais artesãos, voltados para o trabalho manual, 

considerando o momento da época.  

Após muitas transformações regidas pelo governo federal e diversos 

decretos, em 2004, já como Cefetes (Centro Federal de Educação Tecnológica do 

Espírito Santo) transforma-se em uma Instituição de Ensino Superior por meio dos 

Decretos 5.224 e 5.225.  

Em 2006, Cefetes inicia sua trajetória no EaD (Educação à Distância) através 

do CEAD. 
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No final de 2008, o Cefetes foi transformado em Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo ou como é identificado, Instituto 

Federal do Espírito Santo, Ifes. 

O Centro de Educação Aberta e a Distância (CEAD) é responsável pela 

gerência, coordenação, supervisão, assessoramento e pela prestação de suporte 

técnico à execução de atividades na área de Educação Aberta e a Distância (EaD) 

do Instituto Federal do Espírito Santo (IFes). Nessa modalidade de ensino, são 

ofertados cursos em vários níveis: Técnico, Graduação, Pós-Graduação e Formação 

Continuada. 

A primeira graduação a distância foi oferecida em 2006, com a abertura da 

primeira turma do curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas. 

De acordo com Gomes (2010) visando oferecer novos cursos a distância no 

IFes e a oportunidade oferecida pelo Governo Federal em ampliar o processo de 

educação de nível superior no Brasil, o então diretor de ensino do ainda Cefetes 

convocou todos os coordenadores de cursos presenciais dos diversos campi a 

discutirem em suas coordenadorias a elaboração e implantação de cursos de 

graduação a distância com foco principal nas licenciaturas para a formação de novos 

professores. 

Considerando este contexto, a coordenação de Informática do campus 

Cachoeiro de Itapemirim discutiu os possíveis cursos que poderiam ser implantados 

no Espírito Santo. Após algumas reuniões chegou-se a conclusão que o curso de 

Licenciatura em Informática era uma ótima oportunidade devido a grande demanda 

e pela pouca quantidade de instituições que ofereciam esse curso no Brasil. Foi 

detectado que no Espírito Santo, nenhuma instituição contava com esse curso na 

modalidade EaD. 

Gomes (2010), considera que características e peculiaridades do EaD podem 

contribuir para uma maior democratização no acesso à educação, apresentando-se 

também como alternativa à demanda crescente tanto nos ambientes educacionais 

como ao mercado de trabalho.  

Para Piletti (2003) e Pretto (1996), o EaD apresenta notáveis vantagens sob o 

ponto de vista da eficiência e da qualidade. Para maximizar essas vantagens 

utilizam-se estratégias específicas como as tecnologias de informação e 

comunicação, técnicas de ensino e de criação de cursos, metodologias de 
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aprendizagens, processos de tutoria, disposições organizacionais e administrativas 

especiais, entre outros.  

Nesse contexto, o Cead (2010) conta com uma equipe multidisciplinar, 

composta por profissionais responsáveis pelo desenvolvimento, gestão e 

operacionalização dos cursos. Além disso, o CEAD possui uma infra-estrutura física 

própria além das demais estruturas do Sistema IFes.  

Atualmente, o CEAD administra dois programas do governo federal para a 

modalidade EaD. Através da Escola Técnica Aberta do Brasil (e-Tec) é ofertado o 

curso Técnico em Informática. Por meio do Sistema Universidade Aberta do Brasil 

(UAB), o IFes oferece, em parceria com as prefeituras dos municípios do estado do 

Espírito Santo o Curso Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas (TADS) e a Licenciatura em Informática.  

Além disso, ofertará quatro cursos de pós-graduação Lato Sensu: Educação 

Profissional e Tecnológica, Educação de Jovens e Adultos, Informática na Educação 

e Gestão Pública Municipal (CEAD, 2010) 

O início das aulas do curso de Licenciatura em Informática se deu no dia 05 

de agosto de 2009, no dia 01 de março de 2010 começou o segundo período do 

curso. 

Foram ofertadas 270 vagas, sendo 135 para professores (cotistas) e 135 para 

público em geral. O curso funciona em 9 pólos distribuídos de forma relativamente 

uniforme pelo estado do Espírito Santo, cada um deles com 30 vagas cada (sendo 

15 para professores e 15 para público em geral). 

O curso possui carga horária de 2.870 horas, destas, sendo subdivididas da 

seguinte forma: 

• Disciplinas Pedagógicas: 705 horas. 

• Disciplinas da área de Informática: 1200 horas. 

• Disciplinas Instrumentais (formação geral – matemática, línguas, etc ): 

360 horas. 

• Estágio: 405 horas 

• Atividades Complementares: 200 horas. 

 
Na elaboração da matriz do curso foram tomados cuidados legais e 

operacionais, buscando assim, a formação mais completa e gradual possível ao 

corpo discente. O curso é contemplado com a Resolução do Conselho Nacional de 
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Educação - CNE/CP n° 1/2002, pois possuem 24,56 % d e suas disciplinas 

destinadas a dimensão pedagógica, por outro lado, foi  levar em consideração as 

recomendações do currículo referencial de Licenciaturas em Computação da SBC – 

Sociedade Brasileira de Computação, perfazendo as capacitações técnicas 

recomendadas. 

 

Nesse contexto, o CEAD possui uma equipe multidisciplinar que compõe o 

Centro de Educação à Distância - CEAD. Esta equipe esta dividida em 3 (três) 

grupos: 

1) Equipe multidisciplinar do CEAD,  

2) Equipe multidisciplinar de cada curso ofertado e  

3) Equipe no polo de apoio presencial.  

 

Cead (2010), a primeira equipe do CEAD é composta por:  

 

• Coordenador CEAD – responsável por gerir o CEAD, seus cursos e as 

demais coordenadorias existentes. 

• Coordenador Adjunto do CEAD – responsável por apoiar o coordenador 

CEAD em suas funções. 

• Coordenador de Produção de Materiais – tem a função de gerir todo o 

processo de produção de material, desde o planejamento até a efetiva 

utilização dos mesmos. 

• Coordenador de Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) – responsável pelo 

gerenciamento do AVA. 

• Coordenador de Infra-estrutura – responsável por garantir o funcionamento 

dos equipamentos necessários à utilização do AVA e de outros recursos 

tecnológicos. 

• Coordenador de Planejamento – responsável pelo acompanhamento do plano 

de gerenciamento do curso e das ações administrativas/financeiras. 

• Pedagogo CEAD – apóia na criação de projetos de cursos, faz o 

acompanhamento dos processos de ensino-aprendizagem, no que se refere 

ao desempenho do aluno, do professor e do tutor. 
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A segunda equipe é multidisciplinar de cursos, sabe-se que em alguns 

projetos do governo o nome dados aos participantes da equipe sofre mudanças no 

nome atribuído a função: 

• Coordenador de Curso – gerencia a implantação e execução do curso. 

• Coordenador de Tutoria – gerencia os trabalhos dos tutores 

presenciais e a distância. 

• Designer Instrucional – tem a função de garantir que o material didático 

tenha uma interface adequada aos projetos pedagógicos de cursos. 

• Pedagogo – faz o acompanhamento do processo de ensino-

aprendizagem, no que se refere ao desempenho do aluno, do 

professor e do tutor. 

• Professor Conteudista – produz o material instrucional. 

• Professor Especialista – planeja e gerencia o processo de 

desenvolvimento da aprendizagem da sua disciplina, além de ser o 

responsável por esclarecer dúvidas, acompanhar e orientar os seus 

tutores a distância e tutores presenciais. 

• Tutor a Distância – realiza funções de mediação e avaliação no 

processo de aprendizagem do aluno, esclarecendo as suas dúvidas 

quanto aos conteúdos. 

 

A terceira equipe é do pólo de apoio presencial: 

• Tutor Presencial – atua no pólo municipal (instalação física criada em 

parceria do governo federal, instituição de ensino e prefeituras 

municipais). Acompanha o desempenho dos alunos buscando 

incentivá-los a cumprir dentro dos prazos todas as atividades 

propostas, gerando a menor taxa de evasão possível para o curso.  

• Tutor de Laboratório – Acompanha os alunos presencialmente, 

orientando os estudos no laboratório. 

• Coordenador de Pólo – responsável por gerenciar a implantação e 

gestão acadêmica do curso no pólo municipal. Este profissional não é 

específico de um curso, também responde por outros cursos e 

instituições de ensino. 
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4.1.1 Sobre a organização das disciplinas 

 

A elaboração e o formato de aplicação das disciplinas do curso de licenciatura 

em informática foram desenvolvidos a partir de outros modelos relacionados a outras 

instituições como por exemplo da Universidade Federal do Pará e Universidade 

Federal do Mato Grosso do Sul. Neste sentido, identificamos alguns desses modelos 

existentes e de que forma foi escolhido o modelo utilizado pelo CEAD-IFes (GOMES, 

2010). 

 

Gomes (2010) e Heide (2000) descrevem as principais formas e modelos de 

execução das disciplinas: 

a) Todas as disciplinas simultaneamente: esse é o modelo normalmente 

aplicado em cursos presenciais e também utilizado em alguns cursos a 

distância. Entretanto para os cursos a distância esse modelo não é o 

mais interessante pois pode gastar muito tempo do aluno com leitura de 

instruções sobre o que será estudado. 

 

b) 1(uma) disciplina por vez, sendo todas executadas seqüencialmente: o 

aluno tem uma grande quantidade de conteúdo de uma área específica 

mas não tem tempo de amadurecê-lo, ou seja, o aluno não tem tempo 

para desenvolver pré-requisitos de certos conteúdos das disciplinas, 

pois o tempo de cada disciplina é muito curto, fazendo com que o 

processo de ensino – aprendizagem seja bastante dificultado. 

 

c)  2(duas) disciplinas simultaneamente: ocorre problema semelhante ao 

de 1(uma) disciplina por vez, sendo todas executadas seqüencialmente, 

mas em menor proporção. O aluno precisa de um tempo de “maturação” 

para aprender certos conteúdos, principalmente da área de exatas e 

tanto esse modelo quanto o anterior não atendem a esse requisito. 

 

d) Disciplinas alternadas (normalmente até 2 ao mesmo tempo ): cada 

disciplina, individualmente, tem sua data de início e de fim. A crítica a 

esse modelo é que o aluno perde a referência de início e fim de uma 
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etapa e isso pode gerar problemas de cumprimento dos prazos 

estabelecidos. 

 

A partir dos formatos existentes e conhecidos, foi estudado um novo 

modelo para utilização no CEAD-IFes, tendo em vista as características 

particulares do curso de licenciatura em informática e de seu contexto 

apresentado. 

Sendo assim, foi desenvolvido o formato de: 

• 3(três) disciplinas simultaneamente: como o modelo que consideramos 

mais adequado, visto que, é o meio termo entre as 6 disciplinas 

simultâneas e 1(uma) disciplina por vez. Dessa forma, o aluno tem a 

referência de início e fim de uma etapa (que chamamos de módulo), 

tem um tempo de “maturação” razoável para desenvolver as 

capacitações necessárias e com isso ganhando objetividade no 

processo de aprendizagem. Além disso, esse modelo possibilita uma 

abordagem interessante na distribuição das disciplinas, trabalhando de 

forma complementar as diferentes partes do cérebro, possibilitando 

assim, um aprendizado mais efetivo, múltiplo e potencializador das 

capacidades dos alunos (GOLEMAN, 1998). 

 

 

4.2 EVASÃO NO CURSO DE LICENCIATURA EM INFORMÁTICA NA 

MODALIDADE EM EAD DO IFES. 

 

 

O presente estudo foi conduzido no CEAD- Ifes, utilizando a base de dados 

dos alunos do curso de Licenciatura em Informática na modalidade a distância. 

Considerando o acesso dos discentes ao ambiente (AVA) dentro do período de 

05/08/2009 e finalizando em 27/12/2009 já incluídas as provas finais. 

Foram identificadas e criadas variáveis de acordo com os dados 

apresentados no Moodle (AVA) e nos dados existentes no Sistema Acadêmico do 

Ifes relacionado ao aluno. 

No item 3.2 desse trabalho se descreve o processo de coleta de dados e os 

critérios avaliados para apresentação dos resultados citados no item 4.3.  
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4.3 RESULTADOS  

 

4.3.1 Comparação das evasões entre os alunos de aco rdo com a situação 

(reprovado ou não) 

 

Como pode-se perceber na Figura 5, o índice de evasão foi muito alto (igual 

ou próxima de 100%) considerando-se os alunos que foram reprovados por falta nas 

diversas disciplinas. Já com relação aos alunos reprovados por nota nas disciplinas 

2, 3, 4 e 5 apresentaram índices de evasão menor do que 50%. Por outro lado, nas 

disciplinas 1 e 6 observou-se que os alunos que foram reprovados apresentaram 

altos índices de evasão. Percebe-se ainda que, quando os alunos são aprovados 

nas disciplinas, os percentuais de evasão são baixos. De forma geral, pode-se 

sugerir que o desempenho dos alunos nas disciplinas constituiu um indicador da 

possibilidade de evasão. 
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Figura 5 – Frequências (%) de alunos evadidos do curso de acordo com a 

situação (reprovado por falta, reprovado ou aprovado) nas disciplinas.  

* diferença significativa ao nível de 5% de probabilidade.  

** diferença significativa ao nível de 1% de probabilidade 
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Disciplinas: 1- Metodologia de Aprendizagem em EaD; 2- Introdução a 

Informática; 3-  Lógica Matemática; 4- Língua Portuguesa; 5- Sistemas Operacionais; 

6- Aplicativos Computacionais 

 

Observando a Figura 6, embora sem diferenças significativas, percebe-se que 

o índice de evasão relacionado do sexo masculino é 5,4 pontos superior ao 

feminino. Analisando o estado civil, o aluno “casado” possui maior índice de evasão 

com 28,4 pontos do que os alunos solteiros 15,9 e o desquitado com 25 pontos. 

Entretanto, os alunos que trabalham possuem um maior índice de evasão (22%) 

contra 18% dos que não trabalham. Percebe-se que o aluno que não é formado, 

possui tendência a evasão. O índice de evasão dos alunos com origem escolar 

pública é muito superior aos da origem particular chegando a quase 15 pontos de 

diferença. Quanto à área de moradia (urbana ou rural), observa-se que as 

freqüências de evasão são quase iguais.  
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Figura 6 – Frequências (%) de alunos evadidos do curso de acordo com o sexo, estado civil, 

se trabalha, se é formado, origem escolar, área de moradia 

(NS) - não existe diferença significativa ao nível de 5% de probabilidade. 
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Observando a Figura 7, percebe-se que o aluno com CR – coeficiente de 

rendimento -  abaixo de 50% possui índices de evasão, sendo que alunos com CR 

superior a 70% não evadem, havendo diferença significativa (P<0,01). 

 

 

 
Figura 7 – Freqüências (%) de alunos evadidos do curso de acordo com a situação (CR). 

 

 

Na figura 8, pode-se verificar que não existe diferença (P>0,05) nas idades 

médias dos alunos evadidos e não evadidos. 

 

 
Figura 8 – Quantidade de alunos evadidos do curso de acordo com a Idade. 
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Figura 9 – Freqüências (%) de alunos evadidos do curso de acordo com nº de filhos. 

 

Na figura 9, o índice de evasão relacionado ao item número de filhos, embora 

sem diferença significativa (P>0,05), mostrou que, os alunos evadidos possuem, em 

média, menos filhos do que os não evadidos. 

 

 
Figura 10 – Freqüências (%) Presença de alunos evadidos do curso de acordo com a 

situação tempo máximo sem acesso. 
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Na figura 10, constata-se que alunos que abandonaram o curso possuem 

tempo sem acesso ao ambiente virtual superior, quando comparados aos alunos não 

evadidos, embora não tenha sido verificada diferença significativa (P>0,05). 

 

0

500

1000

1500

2000

2500

NÃO EVADIU EVADIU NÃO EVADIU EVADIU

3 MESES INICIAIS - ACESSOS** TOTAL DE ACESSOS**

N
úm

er
o 

m
éd

io
 d

e 
ac

es
so

s

 
Figura 11 – Freqüências (%) de alunos evadidos do curso de acordo com a situação 

quantidade de acesso em 3 meses e total de acesso. 

** diferença significativa ao nível de 1% de probabilidade 

 

A Figura 11 apresenta-se os alunos evadidos e não evadidos, as médias de 

acessos nos 3 primeiros meses de curso e o número total de acessos. Percebe-se 

que, já nos 3 primeiros meses, já existe diferença significativa (P<0,01) entre o 

número de acesso dos alunos evadidos em relação aos que acabaram 

abandonando o curso. Esta relação entre número de acessos e possibilidade de 

evasão também fica clara considerando-se os números finais de acessos. Observa-

se que alunos que permaneceram no curso acessaram, em média, mais do que 

2000 vezes o sistema, enquanto que os evadidos mostraram média de acesso 

inferior a 500. Uma vez que o número de acessos mostrou-se eficaz indicador de 

chances de evasão, percebe-se a importância do tutor à distância, uma vez que é 

sua função monitorar a freqüência de acesso dos alunos, identificando alunos que, 

potencialmente, tem grandes chances de abandonar o curso. Uma vez identificado 

este aluno, poderiam ser adotadas estratégias para evitar a evasão. 
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Figura 12 – Freqüências (%) de alunos evadidos do curso de acordo com a situação dos 

tempos: 10º, 30º, 50º, 100º, 150º e 200º. 

(NS) - não existe diferença significativa ao nível de 5% de probabilidade. 

* diferença significativa ao nível de 5% de probabilidade.  

** diferença significativa ao nível de 1% de probabilidade 

 

 

Como se pode perceber na Figura 12, estão apresentadas as médias de 

tempo até o 10º, 30º, 50º, 100º, 150º e 200º acessos, sendo possível perceber que, 

de forma geral, os alunos que evadiram levam mas tempo para atingir os vários 

números de acessos. Observa-se, também, que as diferenças entre estes tempos 

não são significativas (P>0,05) até o 30º acesso, em que as diferenças entre os 

grupos (evadidos ou não) são pequenas. As diferenças ficam mais nítidas a partir do 

50º acesso (P<0,05), acentuando-se ao ponto do tempo para atingir o 200º acesso 

ser muito maior e significativa (P<0,01) nos alunos evadidos em comparação aos 

que continuaram no curso. De forma geral, considerando as Figuras 7 e 8,  pode-se 

sugerir uma melhoria na administração das freqüências do acesso ao ambiente 

virtual de aprendizagem pelo aluno, onde o tutor à distância é o principal contato 

com o mesmo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O estudo feito permitiu analisar o problema da evasão que representa uma 

realidade vivenciada por muitas instituições de ensino superior que oferecem cursos 

na modalidade à distância realizado pelo – Cead – Ifes no 1º período do 2º semestre 

de 2009. 

O estudo revelou que a evasão do 1º semestre seria de 42 alunos 

(reprovados nas disciplinas, reprovados por falta e desistentes), apresentando o 

índice de 15,90% de evasão considerando a quantidade de alunos matriculados no 

início semestre.  

Nesse contexto, o Cead (2010), divulgou o resultado oficial do índice de 

evasão após matricula dos alunos no 2º semestre do curso, realizado em março. O 

relatório geral do 1º período demonstra que a evasão semestral do curso de 

Licenciatura em Informática em seu 1º período foi de 44 alunos totalizando assim 

16,66% considerando a quantidade de alunos ingressantes inicio do curso 

comparados os alunos matriculados no 2º semestre. Esses valores confirmam as 

hipóteses do estudo em questão. 

Sendo assim, considerando as análises realizadas e o estudo apresentado, 

os resultados obtidos no estudo se caracterizam como indicadores da evasão do 

aluno em uma IES Federal de um curso na modalidade EaD. Exigindo, portanto, 

maior atenção por parte dos gestores do curso.  

O resultado oficial da evasão do curso confirma a hipótese que existem 

influencia diretamente nas variáveis criadas para análise: acesso do aluno ao 

ambiente virtual de aprendizagem, a quantidade de reprovação por disciplina, a 

quantidade de acesso acumulado por um trimestre e total de acessos no período.  
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Assim sendo, mostra-se promissora a investigação sistemática monitorando-

se as notas dos alunos nas disciplinas, uma vez que os alunos reprovados nas 

disciplinas apresentaram altos índices de evasão. Ainda, foi constatado que alunos 

que acessam pouco o ambiente virtual de aprendizagem têm maiores chances de 

evadir. 

Sugerem-se, também, estudos posteriores para verificar a influência do 

número de acessos na evasão do aluno do curso, avaliando-se outros semestres 

letivos. Considerando que o estudo foi realizado no 1º semestre do curso (agosto a 

dezembro de 2009), onde esses valores podem ser ainda mais críticos, outras 

análises poderiam ser feitas em diferentes períodos. 

A partir dos resultados encontrados neste estudo, percebe-se que os gestores 

do curso (Coordenador Geral e a Coordenação de Tutoria) possuem uma grande 

importância no ambiente AVA. Estes gestores poderiam criar estratégias que 

incentivem o aluno a utilizar intensivamente os recursos eletrônicos de interação 

oferecidos pelo ambiente nas disciplinas, aumentando assim a freqüência dos 

acessos para que não ocorra a evasão do ambiente virtual de aprendizagem. 

Portanto, sugere-se o desenvolvimento/criação de relatórios de acessos dos 

alunos por pólo como ferramenta gerencial de informação para administração dos 

Tutores à distância. Entretanto, é importante constar a periodicidade de acesso do 

aluno no AVA no pólo, pois, quanto mais rapidamente o aluno acessar nos tempos 

pré-definidos menor será a probabilidade de evasão do aluno. 

Com isso, pretende-se diminuir as chances de evasão do aluno em um curso 

de graduação de uma Instituição Federal, onde se busca a qualidade do ensino 

aplicado proporcionando melhorias de vida para o indivíduo, do grupo em uma 

determinada região do Brasil. 

 

 

5.1 PROPOSTAS PARA TRABALHOS FUTUROS 

 

Conforme os resultados apresentados nesse trabalho, foi possível identificar 

alguns aspectos que poderão subsidiar novas pesquisas, destacam-se: 

− Fazer uma análise global envolvendo os outros cursos de graduação e pós-

graduação da instituição pesquisada; 
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− Formulação de um planejamento estratégico conforme os resultados obtidos 

nessa pesquisa, envolvendo outros cursos da Instituição investigada; 

− Geração de relatórios gerenciais ainda não disponíveis para a coordenação 

geral do curso através da plataforma do AVA utilizando o Moodle; 

− Crítica e aperfeiçoamento do modelo de gerenciamento do acesso do aluno 

armazenado no AVA; 

− Utilização de outras metodologias para a análise dos dados levantados. 
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